
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 




Joaquim Borges de Menezes 




BfflOrNG 






REFLEXOS DILMA 



i 




o^ S^. ua^^Át/ 




, íi 




]\(x iVí [GOULART 




"'fJraui-^^lCi^; 







^/^^>^ 




g^ 
*f^ 




&-• 




^ 




£^ 





"^V 



Jyp. JMinerva Jnsulana 

isee 



.VA ;*.' -.úii ifí 



GIFT 



KkjU^ 



t 



eUr^ 



\ 



^0 9Z^/ 



í? (èa:. <3/ni. 



'^ ^na€ a<:^Sâ^€m 



em ^/emmino m 7nmí àíimcm conéeVmofâo 



& m 



a auctota. 



BÍ745114 



^r 



^^ .<-'< ".CÁ .t c 



GIFT 



W^ ç^Y ;) "^ILkKc^ 






'^ ^nae {/(iJoí^ua 



em 



/eéúmmino mt ^naeà àtíMcm conéermafão 



& m 



a auctota. 



ÍW745114 



ín%. 



Mi} un^ão de (lec/icai a f. ^x.^^ (jiiando a comhup a 
jiit!^ia ^^ € êyclone'' huòlicada a jmnina:^ /J d^tíih^ volume. 
Y. ix!" jóia o imhuhknadcl de ^odae^m ^eneiom coiten^e 
de catidude^ me da caht^ai do hai^ áe fi^to/ec^cu ^oiie eâ^oi^ 
iiha:^^ a conáolaX ^an^o^ deòaiaçado:^^ a ai/iviai iania mUeúa. 

g(f' e^^e umho não henòava ainda na huUicação em VO" 
fume do(k meu!^ veiòo^. ^hhatecia laiamen/e uma íu cuAa 
ficeòia aninha em alcfum jieiicdico da^k i4kaí>, mas de juifa^ 
delia, e como a sondai a lenevoltncia do fiuò/ico. ^%m 4eliam, 
mesmo nunca ouAa soMÍe seaex^xema am^alilidade de fiesòoa 
arnica, cjue já fu>% mais diurna vei me lemliaia, sem, usid^adc, 
a sua juimcaçào em, volume, fião aíuMSSe da minha amisade, 
hiomovendoj sem eu o saéei, a comhosição das htimeiías 
duas jfolhas, 

^unca lhe heldoalei o ui-me otiiaado a vil a jmUico 
com as minhas hoôies comhosições. 

Tisfo fwum (jue não fvodia jux^ai-me já>, sem, fiassax fioi 
fjiosseiía, a uma humicação (jue eu iamo ^emid, conctU desde 
wço a ideia de consamai o volume a T. êx.", me não 06 
uma hoesia. 
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^ veneiação (fue eu {ktniia hoi T, ^/ avolumou»^ no^ 
utíimc^ anno^ de modo exnaoiilinaiio. 

fí/in^o^me ol^ího^a de m nascido w We ^Ci^ao, que pi a 
hahiade T, ^x^ t^oVfiawio T, ^a;." a^iave^ de 4an4oí^ di^^a^ 
l'oie^^ de éan4a!k cotÁímedadeí^, de 4an4aÁ incf^aéidõe^; íem 
manijebiiado í^enifi,%ee ^mUlandemervíe (fue, a de^jvei^o de 4udo, 
coma-la áiua^enanfiíal um ajjecío ião in^tm^o, <jue an4e^ ^e 
lhe chamaiia um eutío. § eu, ^xT'^i,, amo ianio a mm/ca 
fiaiúal 

^exdôe hois f, ^x^ a moinha vaidade em dedicai;''ílie 
eJe Uuio, ^lU não meieeia^ei u^^iiaidado ktlo emendo d' um 
Í10713 4ão illuò^ie. 

Q^Ti deixe T, ^t." (jfus eu /en/hT, o hlaici de fh\oh/o%cinax^ 
lhe m,%i^ um% oeçasiao de ^e mo^Âai ^eneio^o fiaia com 
uma fm^úcia, ieíevando venevolaíneme a minha ousadia, 

^lamsnyo^, é de maiço de /éçé, 

@4alia ^ííice ^&>ula\4 



A QUEM LER 



JJí autora sabe bem que a critica nada tem que 
-^^^ ver com o seu livro. A critica não deve oc- 
cupar-se com bagatela.^'. 

Como porem a critica é hoje rara, ao passo 
que os criticos são muitos, é possivel que algum, 
na sua faina de rebaixar a critica, bula com os 

A esse pois o seguinte : 

Este livro é a vida psychica da autora. 

Se todas as poesias fossem datadas, ou me- 
Ihor collocadas na ordem chronologica da compo- 
sição, revelariam sem. a menor sombra as diversas 
phases por que passou a alma de quem as fez. 

De propósito a ordem foi alterada, e a data 
umittida em muitas. 



jE/ que estes versos não são mais do que pho- 
tographias fieis da alma, que a autora conservava 
piedosamente como recordações do passado. E é 
esse o seu único valor, que mais nenhum teem. 

Não tendo porem estes versos para ninguém, 
além da autora, o minimo valor, nada tinham que 
ver com a luz publica. Verdade seja. 

Acontece porem que viram indevidamente a 
luz. E dispense-a o leitor de contar aqui a his- 
toria da sua apparição. 

O melhor correctivo que poderão subminis- 
trar-lhe os críticos é o mais absoluto silencio. 
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A MEUS IRMÃD: 



Astros brilhantes do meu coo risonho! 
E' vossa luz que me illumina a vida: 
Sois vós, só vós, que m'a tornaes querida, 
Que a transformaes em azulado sonho. 



Quando do mundo o pélago medonho 
Encaro, eu tremo de pavor tranzida: 
Mas vós surgis e eis-me resurgida: 
Eis muda eju rosas esse véo tristonho! 
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Vós sois as flores cujo aroma encanta 
Meus pobres dias, de illusões despidos, 
Ervados sempre de descrença tanta 1 



Seriam elles^ breve, convertidos 

Em fria treva, em horror que espanta, 
Se vós não fôreis, meus irmãos queridos! 

1889. 
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Eu amo mtiitò a procetlá, 
O açoitar do tufão, 
O raio escalando os ares, 
E o esttondo do trovão* 

Amo a abobada celeste 
De grossas nuvens sulcada, 
Mandando á terra em torrentes 
Grossa chuva, electrisada. 

Amo o vendaval, que arranca 
Robustas arvVes, ás mil: 
Que no mar até ás nuvens 
Levanta as ondas de anil. 
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Amo ver o ceo em fogo, 
A terra em lago tornada, 
E o ar gemendo em descargas 
De medonha trovoada: 

O mar correndo furioso 

Precipitar-se na terra: ; 

E a borrasca recrescendo 
Co'os mil horrores que encerra: 

A terra a tremer convulsa, i 

Mal presa nos pólos seus, 
Parecendo fugir á lei. 
Que a rege atravez dos ceosl 

Amo emfim, adoro mesmo 
A lucta dos elementos, 
Que assusta os homens, e em si 
Lhes concentra os pensamentos. 

Porque é sublime e grandiosa 
A magestade que encerra: 
Porque amo tudo o que é grande, 
Tudo o que os homens aterra: 
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Tudo o que os torna mesquinhos, 
Que lhes inoslra o nada seu, 
Que os faz curvar-se p'ra a lerra 
E erguer os olhos ao ceo! 






Deus ! oh ! Deus ! — Enlâb, tiiirrado, 
No furor da tempestade, 
O homem treme e se prostra 
Ante a vossa Magestade ! 

Porque com lettras de fogo. 
No mar, na terra e nos ceos, 
Elle vê em tudo escripto 



Um nome augusto: Deus ! . . . Deus ! . 



1885. 
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QUINZE ANKipS 

A minha ihni Qara 6. Goulart 
oflèrtando-lhé uma eoroa de rosa» brancas. 



N-esle dia risonho e gentil 

Dos teus annos, tão cheios de olor, 
Em teu rosto de graça infantil 
Só transluz a innocencia, o amor. 

Quinze annos completas: e ainda 
Não te agitam da viJa as paixões: 
Inda os sonhos da infância tão linda 
São as tuas ceruh^as visões! 
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Descuidosos deslisam teus dias, 
Qual arroio que manso suspira 
Pelo vair, que repete harmonias, 
Desprendidas de plácida lyra! 

Oh ! que sempre a mais pura alegria 
Veja eu em teu rosto brilhar! 
Sempre risos de encanto e magia: 
Nunca a sombra sequer d'um pesar. 

Que esta coroa de rosas, tão pura, 
Com que vim tua fronte cingir, 
Seja emblema da vida futura. 
Que começas agora a seguir. 

Que o teu Anjo suas azas amigas 
Sobre ti sempre estenda, formosas! 
Porque sempre no mundo consigas 
Ser tão pura^ quaes são estas rosas I 

10 de Dezembro de 1890. 
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UMA LAGRIMA 



Ao Ex.">« Snr. Ernesto Ferreira Pinho 

por occasião do fallecimento de sua esposa 

a Ex."** Snr.* D. Maria Amália Carreiro. 



Apoz amargo, longo soffrimento. 
Pendeu seu corpo na gelada terra: 
Assim ao longe, na distante serra, 

Pende o arbusto, que abalou o vento. 

• 

Doces carinhos, filial ternura, 
Amor, sciencia, tudo foi em vâo! 
Frustou-se tudo, tudo jaz no chão ! 
Já nada resta mais que a lousa escura. 






Crnel .martyi io só lhe foi o miindo: 
Porem um dia, as prisões sollando, 
Voon, partiu para o ceo profundo... 

E os anjos puros, em visloso bando, 
Caminham ledos com sorrir jucundo, 
-Ç^oa alma pura pelos ceos levando. . 

1888.- 
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Oh ! tu, que me surgiste, 
Nas trevas da existência: 
Tu, que em minba./alma abriste 
O cofre, atíndé etisté 
Do goso a pura essência, 
De mim tem piedade! 
Não deixes que esquecido 
Eu troque n'esta idade 
O mundo estremecido 
Por fria eternidade! 
Porem, se o meu lamento 
De ti não fôr ouvido, 
Irei com passo lento 
No tumulo esquecido 
Depor o meu tormento I 

1885. 
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Minha alma é triste t^omó é triste a Lua, 
Quando fluctua pallida e sombria, 
Nas al^s campas, Dnde, em :écho a^greo,- 
Mocho funéreo, agoureiro pia. A 

Minha alma é triste como a noite escura, 
Sem luz da altura que lhe rasgue o véo: 
Como' harpa triste, que a ^emer envia. 
Triste elegia á anfíplidão do ceo. 
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Minha alma é trisle como é triste a morle, 
Que negra sorte arrojou sem dó 
A pobre albergue, arrancando a vida 
De mâe querida, que envolveu no pó, 

E' triste como o suspirar saudoso, 
Fundo e mavioso da ave sem guarida, 
Que em vão procura o perdido ninho, 
E no caminho cahe alfirft sem vida. 

Por isso eu amo com infindo ardor 
O ermo escuro e triste. 
Por isso eu gosto de viver aonde 
A solidão existe. 



Por isso eu amo a solitário bosque 
Imçaerso em sombra escura: 
E amo da noite escurecida e densa 
A tétrica negrura, 

Apra2i-me á vasta solidão do ermo,. 
A grande paz, tranquilla. 
Onde o roido e o vozear do mauJo 
Fenece e se anniquilla. 
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Alli, minha alma defsligando os elos 
Da terna 1 prisão. 
Vagueia livre por sonhados mundos 



De ignota região. 



E como é doce, embora um só momento, 
Esquecer-se o soffrerl 
Como é suave, apenas um segundo^ 
No ceo adormecer I 



Oh ! Terra» Terra, negro ponto obscuro, 
Medonho abysmo, horror! 
Porque inda rolas n'esse infindo oceano, 
Foco de immensa dor? ! 



Que vales tu perante a chuva d'oiro, 
Que alaga o elher puro! 
Oh! foge, foge, esconde-te nas trevas 
Rasteiro verme, impuro 1 

Pelos espaços, exclusiva estancia 
De luz e de harmonias, 
Não pode, não, não deve ir arrastar-se 
Um tumulo de agonias. 
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Fica-te pois n^iim canto do universo, 
Da vida corta o laço! 
Deixa brilhar os astros fulgurantes, 
Pela amplidão- do espaço. . - 



Alma^ que gemes em lethal quehranfo 

Desprende as azas nos vergéis celestes: (*) 
Não é a terra, não. mas sim são estes 
Os mundos caros, com que sonhais tanto. 



(•) Soares de Passos. 
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Eu amo a flor 
De nivea côr, 
Que exhala odor 
No alto monte: 
Que tem por guia 
A luz esguia, 
Que o sol lhe envia 
Do horisonle. 
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altiva rosa, 
Que, desdenhosa. 
Sorri vaidosa 
Da humilde flor, 
Não é Ião bel la: 
Não é como ella: 
Que a flor singella 
Tem mais valor. 



Tem tal encanto. 
Perfume tanto, 
Que ascende ao manto 
Azul do ceo: 
Da ebúrnea laça 
Sobe, esvoaça, 
A encher de graça 
O ethereo veol 



o® 



x%sx^x.s3coa r>*.A.x^SHCA. ;t7 



O CYCLONE!... 

(28 d'Agosto de 1893) 

A todos os generosos bemfeitores que minoraram 
n sorte das infelizes victimas. 



A noite desce e em seu negro manto, 
Tudo se esconde. N'um mortal quebranto 
Calie a nalura, e os que a vida alenta. . . 
Ninguém suppunha que feroz tormenta 
Se avizinhava, qual tremendo açoite. 
Na silenciosa e Iranquilla noite. 
Mas eis que em vez de madrugada amena; 
Em vez de branda viração serena, 
De lindas cores recamando o oriente; 
De doces trinos pelo vali' dormente; 
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Em vez emfim d'uma alvorada linda, 
Cheia d'encanlo, de belleza infinda, 
Chega o cyclone, pavoroso e horrível! 
Trazendo angustias mil na voz terrivel!. . . 

Pesadas nuvens, .da região do sul 

Surgindo, cobrem a amplidão azul; 

O mar e o ceo de brônzea côr se lingem; 

Escuras nevoás as montanhas cingem; 

O horisonte se restringe e aperta 

Em circ'lo estreito, sem nenhuma aberta: 

Dir-se-hia unir em pavoroso laço 

O mar, a terra, o ceo ! — sinistro abraço ! , 

E' já manhã. E com o crescer do dia. 
Recresce enormemente a ventania: 
Era o gemer continuo da procella. 
Que tudo em si destroe, tudo esphacella! 
Era do furacão o horrendo grito. 
Espantoso, tremendo e inaudito! 

Nos ares remoinhavam loucamente 
As pétalas das flores, brutalmente 
Arrancadas das hastes; e de envolta 
A chuva violenta, e a rama solta 
Do arvoredo, que gemendo estala! 

Espantoso fragor a terra abala! 



O mar arroja com furor incrível, 
Sobre a costa, outr'ora inaccessivel, 
Montanhas d'agua, em hórrida fervura, 
Que o vento eleva a pasmosa altura: 
E por seu turno desfazendo-a, em brados 
A arroja pelos campos devastados ! . . . 

Que grande horror! que confusão enorme !. . 
Nem um segundo a tempestade dorme! 

Horas se passam d'anciedade immensa... 
O peito ancioso dilacera a crença, 
De que, no meio d'esse horror profundo, 
Se despedaça a machina do mundo ! . . . 

Emfim cansada, a tempestade louca 
Gradualmente o seu furor apouca. 
Serena o ceo, serena o mar iroso; 
Cabe em silencio o pinheiral ruidoso. 
De novo o sol os raios seus desprende, 
Dourando a lympha que no vali' se estende; 
As avesinhas novamente adejam; 
E as hastes nuas esfaimadas beijam 
As borboletas, de brilhantes cores. 
Do mar na praia, segredando amores, 
As ondas cabem, pequeninas, mansas, 
Qual bando alegre de gentis creapçasl 
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Tudo volveu á quietação primeira. 
E, ao ver a paz da natureza inteira, 
Quasi se esquece a tormentosa guerra 
Dos elementos, que assolou a terral 
Tudo sorri: o mar, a terra, o ceo; 
Despiu tudo o lucluoso veo. 
Também depondo a funeral tristeza 
Todos sorriem com a natureza! 



Todos sorriem ? — ai I não I . . . 
Muitos choram, choram tantos!. 
Alem se lamentam quantos 
Vêem seus tectos pelo chão! 
Sem abrigo, esses mesquinhos. 
Errando pelos caminhos. 
Debalde buscam seus ninhos, 
Que levou o furacão! 



Foi um horrivel destroço ! . . . 
N'essas ruinas perdidas. 
De suas moradas quVidas, 
Nem os vestigios Acaram! 



Sem Inr, sem pão, sem vestidos, 
A' miséria reduzidos, 
De medo c pavor transidos, 
O horrendo futuro olharam!. . . 

Outros, á beira do mar, 
Em desmedida afflicçao, 
Olhando a vasla amplidão 
Das aguas, chamam os seus! 
Chamam os entes queridos, 
Os pães, irmãos e maridos, 
Os filhos estremecidos, 
Que. . . onde estão? — Sabc-o Deusl 

Choram velhos e creanças. 
Choram grandes e pequenos; 
E não teem na dôr ao menos 
Quem os possa consolar! 
^Quem, á mãe que o filho chora, 
Ao anjo que o pae deplora, 
A' irmã, á noiva, n'ess'hora, 
Poude as lagrimas seccar? !. . . 

Ah ! um anjo, a Caridade 

Dos ceos vciu, e em áurea taça, 
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As lagrimas cia desgraça, 
Comino vido recolheu; 
Com a destra, entornou flores 
Sobre tamanhos horrores ! 
E uma aureola de fulgores 
N'csse monturo appar'ceu!. . . 

Tiveram pâo os famintos, 
Vestidos outros tiveram, 
Novas moradas se ergueram 
Para a muitos abrigar. 
Deu -se amparo aos que perderam 
Os que nas ondas morreram; 
Todos, emfim, que soffreram, 
PouJe o Anjo consolar! 

Só nâo poude ai! — era tarde! 
Dar soccorro aos malfadados, 
Aos supremos desgraçados 
D'essa tormenta d'horror ! . . . 
Só nao ouviu os gemidos 
Dos pobres nautas perdidos!. . . 
Da tempestade os bramidos 
Abafaram seu clamor ! . . . 
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A MEU IRMÃO M. G. C. 

EM m!^ DE ANNOS 



S ais bello c mais radioso o sol surj^iu, 
> s trevas descerrando, fulgurante^! 
Z os cândidos vergéis, melhor floriu 
O lyrio, e a rosa deslumbrante! 
m m tudo, n'este dia de ventura, 
r-* ampeja maior graça e formosura. 

13 de Fevereiro de 1885. 
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ITÀD SABES 
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Nfio! tu não sabes o poder immenso 
Do fogo intenso do teu puro olhar! 
Teus olhos negros, de ideal doçura. 
Fazem ventura entrever, sonhar. . • 



Ai! não! não sabes tua voz divina, 
Mais crystallina do que a lympha pura, 
Como echoava na minha alma, ó anjo! 
Celeste Archanjo! d'infantil ternura! 
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Nâo sabes como a minha alma anciosa, 
Por ti saudosa, se desfez em pranto! 
Como ella, ao ver-te, julgou ver na vida 
Visão querida de celeste encanto! 



E ao ver desfeito o áureo sonho bello, 
Puro e singello, que embalou na mente, 
Tremeu exhausta, do sonhar cahiu, 
E ante si viu — um cabos d^horror somente! 

3 de Junho de 1887. 
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SONHOS pGROS 



Minha alma suspira, e geme engolfada 
Em prantos amargos, de acerba aíflicção ! 
Jamais a ventura eu vi a sorrir-mel 
Cansada da vida, procuro a soidão! 

Nos ermos, nos bosques, nas praias desertas, 
A sós co'a natura, eu sinto prazer! 
E' ella, e só ella que lê no meu peito, 
Que sabe os segredos d'esta alma entender! 
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Ninguém! ninguém pode saber os mysterios, 
Cruéis, dolorosos, que eu calo sosinha!... 
A turba grosseira, que passa na terra, 
As dores profundas jamais adivinha. 

Os gosos da vida, que fazem o encanto 
De tanta existência ditosa e feliz. 
As festas ruidosas, que altrahem e prendem, 
Do mundo o estrondo minha alma maldiz! 



Já mesmo em creança, feroz e medonha, 
Sentia a tristeza minha alma invadir: 
E que, no horisonte da minha existência, 
Não via uma estrella sequer a fulgir! 

Fugia do mundo cruel e fallaz; 
Amava das noites o fúnebre 'manto: 
E lagrimas tristes, ardentes, de fogo, 
Queimava m-me as faces em férvido pranto. 

E hoje, da vida no viço, na flor, 

Na quadra risonlia dos meus vinte annos, 
O mundo é vasio pVa mim de illusões. 
De sonhos doirados, de doces enganos. 
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Morreu-me a esperança na alma ao nascer! 
A vida seguiu-me deslino insoffrido! 
Cruel desalento tornou-me de fel 
A vida, qne hella podia {ter sido ! 

E após estes dias, que dias virão?!... 
Que negro e níiedojiho encaro o porvir! 
Ohl morte querida! anciosa le aj^uardo: 
Vem, vem esta vida findar. . . extinguir. . 

1886. 
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PRIMEIRO DIA DE INVERNO 

{NOÍÂMPO-ÍMfRÔVlSô) 



llcbrame lá íóra a fria nijada, 

Os Ironcos dobrando do velho arvoredo. 
Não sei onde parnm, ou onde se acoitam 
As aves, tão mudas dliorror e de medo. 



As folhas dispersas nos ares volteiam. 
Subindo e descendo, té virem ao chão, 
D'envolta co'a chuva, que faz redemoinhos, 
Nas azas possantes do rijo tufão. 
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As nuvens sombrias em massa nos cobrem, 
E ao vento resistem inteiras, pesadas. 
Os bois pela rua mujindo caminham 
Batidos, desfeitos, das frias rajadas. 



E o frio cortante nas casas penetra, 
Tornando geladas as mãos e os pés: 

— E elle, o maldito, que vem sem cerimonia! 

— E elle, o inverno, que volta outra vez ! 



// 



'^f^>^. 
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Amor, encanto da vida, 
Aslro de mago fulgor, 
Harpa doirada, tangida 
Pela mão do Creador! 

Teu poder dominador 

Nem tem lemite ou medida: 
Es o eterno vencedor 
De eterna lucta renhida. 

Tu és da alma a essência 
O principio da existência: 
Es do universo a lei. 

Es um iman verdadeiro: 
Assentas no mundo inteiro 
Teu throno c coroa de rei. 



?fe 
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Lá se occulla o sol no occaso; 
A tarde é bella e serena, 
Tão risonha, tão amena, 
Tão formosa, que seduz. 
No ar circulam aromas 
De incomparável doçura; 
Nos vergéis, entre a espessura 
Lenta, esvae-se a débil luz. 



V^w~.^^_'»_-, 
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Trinam as aves nos bosques 
A rubra luz do arrebol: 
Enviam ellas ao sol 
Saudosas canções de amor, 
Ondulando pelo espaço 
Em notas doces, festivas. 
E borboletas esquivas 
Adejam de flor em flor. 



No seu leito immenso, infindo, 
O mar suspira saudoso, 
E vem beijar, preguiçoso, 
A fina areia da praia: 
Mais alem, de espaço a espaço, 
Abraça o negro penedo; 
Vai de rochedo em rochedo, 
Té que alquebrado desmaia- 



Sente-se, ao longe, suave 
O murmúrio do ribeiro, 
Serpenteando ligeiro 
Por eotre as urzes do matto, 



M 



Exulta a ave nocturna; 
Desprende o sentido canto: 
E vae sahindo entretanto 
D'entre as margens do regato. 



Pela falda da montanha 
Avulta maior a sombra, 
Já na fresca e verde alfombra. 
Já no denso pinheiral. 
Escula-se, aqui e alem, 
D'um cão o vago latido, 
E do Zephiro o zunido, 
Ao perpassar no rosal. 



Soam as Ave-Marias, 
No sino do povoado. 
No azul immaculado 
Fulgura a primeira estrella. 
A natureza adormece^ 
Descuidosa, inconsciente. 
Qual adormece a innocente, 
Formosa e casta donzella. 
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Um veo de celeste encanto 
Parece a lerra cobrir: 
E mais profundo o sentir, 
Mais ardente a inspiração. 
Salvei hora do crepúsculo, 
De terna melancliolia 1 
Tua magica poesia 
Nos inunda o coração! 



-U' 



^ 
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À memoria de Manoel José da Silveira 



Mensageira da dor! visão horrivel! 

Terror do mundo! espanto! maldioão ! . * * 
Harpia infernal sem coração! 
Anlhropophaga fera insensível ! 

Ninguém escapará tua fome incrivel!. . * 
O infante, o mancebo, o ancião, 
O pallído doente, o homem sâo, 
Tudo derruba tua mão terrível 1 . - . 
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Não te detém os prantos da orphandade, 
Da viuvez, do amor e da amisade: 
Com teu sopro lethal todos bafejas. 

Âh!... mas também nas mudas sepulturas, 
Quanlas magoas escondes e amarguras!,.. 
— Bemvinda sejas tu, bemvinda sejas t — 



y^^^K 



38 vcmrrLaaycoa r>*.A.rAtf.A. 



A MI]^^HA VISAC 



Visão encantada dos meus doces sonlios. 
Angélica fada, de ignota mansão? 
Celeste miragem, aíl sombra qaerida, 
Que esta alma confortas na dura afflição ! 



No alto silencio das noites sombrias, 
Das trevas em meio te vejo surgir! 
A fronte te cerca aureola brilhante, 
E os lábios te envolve divino sorrir! 
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Um Anjo pareces. Teu branco vestido 
Fluctiia nas Irevas com mvstica luz. 
Suave expressão de amor e bondade 
Enn teus olhos negros, serena reluz. 



Nos meus então fitas teus olhos tão meigos, 
E assim permaneces mui trisle. . . a scismar!. 
Cruel sentimento de dôr e de magua 
Parece á tua alma, minha alma inspirar. 

l'm dia, que sombra de funda tristeza 
Meu peito esmagava com força brutal; 
E o pranto dos olhos liberto corria, 
Com força incessante de enorme caudal; 

No rosto pintada febril emoção, 

De mim te acercaste veloz, pressurosa: 
E com mil carinhos, d'amor bafejados, 
Assim me exhortaste, qual mãe caridosa: 

^-:-« Mulher I porque choras? Que occulto pesar 
Te mina a existência, e a vida te enluta? 
Oh I cala, creança! que a vida é mui breve: 
Seus gosos^mais puros alegre disfructa ! 
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Chorar é iniitil. Não sabes que és joven, 
Que deves ditosa ao mundo sorrir? 
Que valem desgostos e maguas profundas, 
Se o fim d'isso tudo tão cedo hade vir?!. 



A vida é qual sombra que passa um instante; 
E luz semimorta, que brilha, e se apaga; 
Fugaz meteoro, que breve se esvae; 
Mimosa florinha que nasce, e se esmaga. 

Impróprio lhe deram o nome de vida; 
E antes um sonho que um dia só dura. 
Passamos sonhando n'este ermo desterro: 
Na vida acordamos real — a futura. 



Sc é pois tão ephcmera na terra a passagem, 
Porque hasde empregal-a tão triste, a chorar? 
Que chorem* aquelles que crimes horríveis 
Na vã existência só teem a contar. 



Mas tu, que não sabes, de nome sequer, 
As torpes maldades que o mundo contem, 
Levanta o voo negro que o rosto te cobre, 
Levanta e sorri-te, sorri com desdém I 
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Sorrisos de esperança, sorrisos de amor 

Eu quero era teus lábios, que a dor contrahiu; 
Eu quero ura sorriso, um franco sorriso, 
Que eu veja e conheça que da alma sahiu! 

Adeus, que já parlo. Porem não esqueças 
Os doces preceitos, que amiga te diz. 
Nâo larda que eu volte. Espero encoíilrar-te 
Risonha, festiva, contente e feliz. — » 

Disseste e partiste. Então, sobre mim 
Esforço excessivo, supremo tentei! 
Nos lábios tentei um sorriso esboçar: 
Mas, ai! impossível! não pude... e chorei!... 

1886. 
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Á NIKHA PEQUENA SOBRINHA E AFILHADA 
MARIA ANTONIETA («) 

No seu 3.° anniversario natalício 



O sol derrama a flux, 

Por sobre a térrea esphera, 
Caudaes de branca luz, 
De luz de primavera. 
E que hoje fazes annos, 
Creança encantadora; 
Porisso entre os humanos, 
A natureza enflora. 



(#) Fallecida prematuramente no dia 23 de março de 1895 
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Os campos se vestiram 
De mais viçosa côr: 
Por ti se refloriram, 
Por ti, ó meu. amor! 



E os pássaros divinos, 
Da selva no frescl^r, 
A ti entoam hymnos, 
A ti, ó meu amor! 

E um anjo, lá do empyreo, 
De tez de alvo pallôr, 
Nas mãos um casto li rio 
Te traz, ó meu amôrl 

E eu que te amo tanto, 
Da lyra sem valor. 
Também soltei um canto: 
Acceíta-o, meu amor! 



5 de Janeiro de 1891. 
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(lUADROS 
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É plena madrugada. A meiga Aorora 
De rubra e nivea côr o ceo colora: 
Doirada e branda nuvem passa e chora 
Límpidas gotlas, que a florinha adora. 

Desdobra as alvas folhas da campina 
O débil lirio, que gentil se inclina: 
E lá no empyreo brilha a matutina, 
Argêntea estrella, celestial, divina. 
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Na selva trinam os febris cantorejs: 
O oriente tem mais vivas cores: 
E expira a rosa virginaes odores. 

Emquanto cl'enlre as cores do arreboV 
Carmim e oiro e prata, qual pharol. 
Surge o radiante, o luminoso sol ! 



II 



Eis toca no zenith o astro rei. 
O ceo ostenta a côr do puro anil: 
E no morno ambiente, ás cem, ás mil, 
Cruzam as aves, em festiva grei. 

Pasce o rebanho, e dócil segue a lei, 

Que lhe impõe o pastor joven, gentil. 
Na ridente floresta alta e senil 

Ha taes bellezus que dizer nâo sei. 

Estendem-se do monte alem da falda 
Os campos de saphira e de esmeralda, 
Que sorriem á luz irradiante. 



E o mar, linlo (]'azul, que cnlie na praia, 
Vem moslrar-nos, vaidoso, quando osmaia 
Da branca espuma a alvura deslumbrante. 

ÍII 



Tocou o sol do horisonie a beira. 
Empallilecc a luz gradualmente: 
Do vasto mar na luminosa esteira 
Mergulha a pouco e pouco, lentamente. 

E o turbilhão de nuvens, que em fdeira 
Lhe foram dar o adeus no occidente, 
Inda as abraza a chamma derradeira 
D'esse foco de luz grande c potente. 

Tranquilla paz domina em a natura: 
Toda a paisagem tem um vago encanto^ 
Que iníiltra na alma divinal doçura... 

E a natureza vai dizendo um canto, 
Saudoso e terno, de ideal tristura, 
Em quanto baixa o escuro manto!... 
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Desceu emfim a noite. Que negrura! 
Tudo se envolve em funeral mvsterio! 
Impera a treva: mas, a immensa allura, 
Brilham mil asiros no espaço ethereo ! 

Tudo é silencio... Só na estancia escura, 
Soltam os mochos seu carpir funéreo! 
E ao longe a briza entoa na espessura 
Um doce canto — puramente aéreo! 

Soluça ao largo o mar n\im tom sonoro, 
Dos fulvos astros reflectindo o ouro, 
Cuja luz passa o transparente veo... 

E alem, alem — no horisonte infindo — 
Surge irradiante, immaculado e lindo 
Um astro — a Lua — branca flor de ceo! 
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NOIVADO B JilORTE 



Como vai formosa e linda, 
Fascinante e seductora! 
Revela ventura infinda 
Sua face encantadora. 

Tem na cultis a brancura 
Das camélias de alva côr. 
Nos olhos tem a negrura, 
Que traduz ardente amor. 
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Tem nos lábios sorridentes 
A linda côr purpurina, 
Que nas manhas rescendenles 
Teem as rosas da campina. 

Tem na fronie pura e bel la 
A meiga e doce expressão, 
Que caracterisa a doiizella 
Do virginal coração. 

Cingc-lhe as formas divinas 
Veslido branco de neve, 
De tecido aéreo e leve 
Como as brumas matutinas. 



Da linda cabeça airosa 
Lhe pende alvissimo veo: 
Similha a virgem formosa 
Um anjo roubado ao ceol 

Foi-lhe colhida na falda 

D'um monte, em fresca balseira, 
A symbolica grinalda 
De flores de larangeira. 
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Como vae formosa e linJn, 

f 



Fascinante e sediiclora : 
Rovola vcnlnra infinda 
Sua face encanladora. 



Como se julgci f.:liz! 

Como lhe sorri a esperança ! 
Como o (leslino hemdiz 
A meiga e leda creança! 

Chegou alfim es^e dia, 
Ha lanto tempo anhehido: 
E tudo, tudo sorri, 
No dia do seu noivado! 

Sorri-llie a selva e o prado^ 
Sorri-lhe toda a natura, 
Sorri-lhe o noivo adorado, 
Sorri-lhe, emfim, a ventura ! 



* 
^ 
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Soguirarn dias risonhos, 
De suprema feliciíiade: 
Era dos doirados sonhos 
A maga realidade! 






Mas quem jamais nesle mundo 
Poude colher uma rosa, 
Sem qut na haste mimosa 
Lhe encontrasse espinho fundo? 
Quem, n'este abysmo profundo, 
Após passageiro gozo, 
Kiide caminho escabroso 
Lhe não surgiu por fim? 
Não. N'este escuro deserto, 
Onde ás cegas caminhamos, 
Se alem, alem divisamos 
Doce fanal d'esperan(;a, 
Que nos prometia bonança, 
Não o contemos por certo; 
Fujamos d'elle, antes, sim; 
Porque essa luz scintillaníe,. 



Que nos ;iltrohe c fasciíin. 
Quando ao occnso se inilinn, 
Implacável, perseverante, 
Deixa a Ireva horrenda e fria, 
— Horrivel nielancliolia, 
Que nos mala, que enregela — 
Porque a chamma d'essa eslrella, 
Que nós julgámos divina, 
E Ião fallaz, quanto bella. 



Que nuvem sombria, que além se alevanta, 
E avança, e se alastra na azul amplidão ! ? 
O sol já não brilha co'a luz sacrosanta, 
Que aterra inundava, e a elherea mansão! 



Além, n'esses bosques, não se ouvem Irinados, 
Que outr'ora soltavam aos centos, aos mib 
Á sombra das faias, cantores alados, 
Nas tanjes formosas de maio e de abril. 
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Nao tem viço as plantas, é mutla a campina, 
Já nâo esvoaçam gentis mariposas. 
Tristonha esmorece Ho monte a bonina, 
No cliao desfolhadas se alastram as rosas. 

Ao longe a coruja, de horrores sedenta, 
Plangente bailada lá solta vibriinte, 
E além, na alta torre de egreja distante 
O sino agoireiro, saudoso lamenta. 

Por ruas orladas de escuro arvoredo 
Desfda um cortejo de lucto vestido, 
Sombrios, calados, conduzem a medo 
Caixão mortuário, em crepe envolvido. 

Abriram-se as portas do templo sagrado, 
Entraram, entraram, não resta ninguém, 
Ao centro da egreja, em tum'lo elevado, 
O negro ataú le descansa Jambem. 

Começam es cantos. Que notas doridas 
Se vão tristemente p1a nave eccoar! 
O órgão soluça mil queixas sentidas, 
E o fumo do iiicenso revoa no ar. 
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Da urna funérea alguém chegar ousa. . . 
Rangeram as tampas: aberta eil-a emfim ! 
Que corpo formoso lá -denlro repousa, 
Envolto entre nuvens de gaze e setim ! 



Nevada grinalda de angélicas rosas, 

Nos negros cabellos, lhe alveja brilhante. 
Não tem mais belleza, por noites formosas, 
A doce harmonia da vaga ondulante. 

Nos pallidos lábios, um vago sorriso, 
Eterno, immutavel, a morte esboçara. 
Mas n'esse sorriso gelado eu diviso 
— Saudade — que a alma, partindo, gravara! 

De novo o cortejo se forma, e mais lento, 
Pausado caminha, parando afinal. , 
Chegara onde a vida, perdendo o alento. 
Encontra das lides repouso final. 

Occullo por manto de névoas sombrias, 
O sol apressado no occaso reclina 
Sao horas: lá soam as Ave-Marias! 
São horas: esconde-te ó pérola divina I 
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E breve sumiu-se no seio da lerra ! 
Findaram as rezas e o toque fnnereo. 
As sombras baixaram, e envolvem a terra, 
E o vaslo, sombrio, lelbal cemitério! 
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Porque, eslivlla minhn. 
Um dia me fulgislo, 
Sc logo após fugi si e 
A mísera, á mesqninha? 



Porque me fascinou 
Teu disco fulgurante, 
Se após um breve inslanle, 
Fallaz, se eclipsou? 
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Oli! essa luz formosa 

Como cu a amoi, qderi()a! 
]N'esse momento a vida 
Eu vi-a côr de* rosa. 



A treva sem fulgor, 

Em que cila era envolvida, 
Fugiu espa.vorida ' 
Perante a losea cof^ 



E vi meu horisonte 
Abrir-se, e dilatar-se, 
Sem medo de toldar-se, 
Na sombra d'algum monte. 

Que immenso mar, sem fins, 
De flores peregrinas, 
De lírios, de boninas. 
De rosas e jasmins! 

Estrella! foi então 

Que, pela vez primeira, 
A lua luz fagueira- 
Pulsou meu coração. 
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Si III i que ii riicidade, 
Em palpitanie enleio, 
Mc aconchegava ao seio, 
Com maternal piedade. 

Mas ah! quando eu sorria 
No cimo da venlura, 
A tua luz tfu) pura 
Fra sempre se sumia. 

De novo então voltou 
A treva em minha vida. 
Mais densa e denegrida 
Que a outra que passou. 

p]- nunca mais eu vi 
Um raio só dos teus? 
Do ceo dos sonhos meus 
Fugiste ! E eu tremi. 

Tremi: que horrorisava 
Um tão medonho escuro; 
Tremi pelo futuro 
Que hprrivel se mostrava- 
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Depois, no poilo Iriste, 
Um vácuo se eslendeu: 
Que o coração morreu, 
Apenas lu partiste. 

Agora, só cogito 

Em occulfar ao mumio 
O meu soífrer profunJo, 
Immenso. . . infinito!. . . 



-«»- 
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A MEDECINA 
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Dize-nic, ó decantada medecina! 

Que serviços has feito á humanidade: 
Sem ti, maior seria a mortandade?! 
Tens evitado o raio que fulmina?!. . . 



Mas tu és traiçoeira, és ferina: 

Em curando^ tu malas sem piedade ! 
Ai ! quantos hoje estão na eternidade, 
Que sem ti viveriam, assassina?! 
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Com teus livros se pejam as estantes, 
Recheados de leis, systemas vários, 
E de receitas mil extravagantes. 



Teus rc^medios atulham os armários. 

— Fora as drogas e os frascos aviltantes! - 
Mas não: que fazem 66 m aos boticários!. . 
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ALÉM>TXTMULO 



Intima voz do fundo, bem do fundo 
D^alma me diz ( c as lagrimas me saltam ): 
Vês os miliiues de soes que o espaço esmaltam ? 
Pisa a terra a teus i)és, inda ha mais mundo. 

Ha di>jKiis d esta vida inda outra vida. 

João de Deus, 



Cedomlo i\ lei universal, ura dia 
Pagarei meu Iributo á fria morle. 
Na terra do sepulchro reclinado, 
Envolvido nas dobras do sudário, 
Descansarão níieu corpo c minhas maguas. 
AUi terminarão minhas desditas, 
Minhas desillusões, meus dissabores. 
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Nào m.iis o fel dií lagrimas ardenlos 

Virá íinoimai-rno as faces abrasadas 

Pela febre (l'inIenso soíTrimento ! 

Devolverei d'alli ao mundo insano 

A multidão (Pespinhos e martyrios, 

Com que alasirou o chão da minha viíla! 

Feliz [jor descansar emfim da Incta, 

Eu dormirei no tumulo Irancjuilla, 

A sombra do cypreste funerário, 

Na paz imperturbável e (pierida 

Do amigo cemitério. 

xAs avesinhas 
Virão, com seus cantares maviosos. 
Acalentar o meu dormir eterno. 
E o vento, na passagem pressurosa, 
Hadê espalhar por sobre a campa minha 
Verdes foHias e pétalas de flores!... 
Será bem grato assim meu repoisar. 
Já livre da misérrima prisão, 
Que ao mundo inda me prende. . . 

Porem ali! 
D'envolta coos pezares e amarguras 
Eu deixarei também tudo o que adoro! 
A doce natureza, tão formosa, 
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Que agora faz pulsar meu coração. 

E enlevar d'amor minh alma exiatica,' 

Não mais eu tornarei a contemplar! 

Os dias' volverão uns após oulro>, 

Os mezes, e os annos, e os séculos. . . 

E entretanto eu dormirei pVa sempre!... 

Não! nao poderá já desf>erlar-me 

.0 suave con-cerlo harmonioso 

Das bellas madrugadas deslumbrantes!!! 

Como d'antesV será o orienlè ! 

Das mais formosas crtres revestido; 

A prata, o ouro^ o vivido carmim 

Com profusão serão alli dispersos. 

As meigas avesinlias namoradas 

Descantarão seus hymnos (le louvor, 

Que em ondas d'harmonia hão-de subir 

Aos pós do Auctor da vida! E, pelos |)rados, 

As florinhas mimosas e gentis 

Eleverão ao ceo as frontes puras, 

Timidamente desdobrando as pétalas 

Ás caricias das auras virginaes, 

Que levarão também os seus perfumes 

Ao ihrono do Senhor! Ah! como dantes, 

O sol, o sol formoso em cada dia 



\hi\e espargir torix^nles de luz pura, 
Prr sobre a terra, a terra tão formosa 1 
O prado, a encosta, a monte, ostenlarâo 
Seus míuilos dVsmeralda, recamados 
Oe flores formosíssimas, gentis. 
No valle ameno, os robles e as acácias, 
Inclinados nas margens da corrente. 
Hão de cobrir, com rendilhada cúpula, 
As aguas murmurantes, cryslallinas, 
Que ora deslisarão na fina areia, 
Enire musgos e fetos verde-loiros, 
Ora descendo em rápida cachoeira, 
Que o sol a furto beijará cadente, 
Similharão na queda fugitiva 
Linda cascata de palhetas d'oíro! 

E o mar, o mar terrível! mas tão bello^ 
Em dia de medonha tempestade, 
Ha-de rugir d'encontro á penedia, 
Fazei -a estremecer aos seus abraças 
Magestoso e sublime; e, em dias calinos. 
Virá mui suspiroso sobre a praia 
Lançar seu manlo de nevada espuma, 
Emquauto que a amplidão de &uas aguas, 



Qual vaslissimo espelho cryslallino, 
Reflectirá o azul do ceo sereno. 

E as noites, oh! as noites formosíssimas, 
Ião cheias de divinas harmonias, 
Hão-de envolver no manto mystorioso 
A bella natureza adormecida; 
Emquanto pela abobada infinita, 
Agrupadas aqui, alli, dispersas, 
Scintillarão myriades d'estrellasl 

Outras vezes a lua, a doce amiga, 

A terna companheira da soidão 

Hade banhar, co'a sua luz suavissima, 

Os flancos da montanha, e as encostas 

Dos oiteiros esparsos na planicie, 

Tão rica de perfumes; oi» nas selvas, 

Penetrando alravez a ramaria, 

Projectará seu pallido clarão 

No selo humedecido, e povoado 

De phantasticas sombras ondulantes!... 

Todas estas bellezas assombrosas 
Continuarão depois da minha morte 



A revehir-se por infindos séculos, 

Som que eu possa jamais tornar a vel-as !. . . 

Tu ó minh'alma ! um dia no futuro, 

Um dia, lá na grande eternidade, 

Afasta-lo um momenlo da morada 

Que te haja concedido o Ser Supremo 1 

E volta, vem á terra tão formosa, 

Ver ainda uma vez o que amei tanto! 

Contempla inda uma vez embevecida 

A assombrosa belleza do universo! 

Olha o sol deslumbrante, olha o azul 

Suavissimo dos ceos; olha essas nuvens 

Tão brancas e de formas tâo graciosas, 

Sempre inconstantes, e que a leve briza 

Impelle brandamente; estende a vista 

Pela vasta amplidão do mar d'anil, 

Escuta-lhe esse canto mysterioso. 

Que elle harmonisa em volta dos penedos. 

E que nos corações entristecidos 

Faí dispertar dilúvios da saudades! 

Lança emfim um olhar por sobre os campos, 

Extasia-te ainda a contemplar-lhes 

As florestas, os valles, as montanhas, 
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As flores e os arroios crvstaHinos [ 
Altenla escuta a melodia pura 
Do passarinho, no frondoso álamo, 
E o ciciar da briza enire a folhagem, 
E na grama do prado verdejanle! 
Vae tamhem, oh! vae ver minha morada ! 
Vae á mansão da morte visitar-me, 
E beija a sepultura, que ainde guarde 
Os restos do meu corpo ... do teu corpo ! 
Desfolha n'essa campa uma saudade, 
E rega com teu pranto as frias cinzas! 
Depois... ainda um beijo, e enlâo parle? 
Para sempre abandona tudo oh! tudo!. .. 






Mas porque gemo eu? porque lamento 
Haver de abandonar mundanas plagas, 
Térreas bellezas que terão seu fim? 
Não me esperam acaso perspectivas 
Mil vezes mais grandiosas e mais bellas^ 
N'esses jardins de eterna primavera, 
N esses plainos d'eterna formosura, 
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Que nos surgem na vida além da campa? 
Que são a terra, a lua, o sol, os astros, 
S(»não coisas epliemeras, que um dia 
Volverão qual meu corpo ao frio nada? 
Só minlValma, ó Senhor! só este sopro 
Emanado de Vós, será elerno, 
Como elerno Vós sois! oh maravilha!!!... 
E se assrm a formastes, se lhe destes 
Esse dom tão sublime é porque um dia 
Viríeis a chamal-a ao Vosso Reino, 
Á eterna habitação da eterna vida, 
Para lá vos gozar eternamente, 
A Vós, ó Soberana Formosura ! . . . 






Gozasse eu taes delicias, que importava 
A lembrança sequer d'estas misérias, 
Pallidas sombras, pallidos reflexos 
Do immenso esplendor do Paraiso ! . . . 
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Ao meu illustre patrício 
Sx.mo Sr. Dr. José Hartiniano Dias da Silveira 



Como eu te amo, doce vairquerirlor 
Ninho florido aonde eu nasci! 
Se alguns instantes de feliz venlura 
Eu sinto pura, é por certo em ti ! 

Em teu regaço se embalou fagueiro 
O ar primeiro, que aspirei no mundo; 
Foram léus montes que fitei no dia 
Em que surgia meu olhar jucundo. 
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Tu me enviaste o primeiro aroma 
Da verde coma dos vergéis em flor, 
Em quanto enchias meu ouvido atlenlo 
Do meigo accenio de estival cantor. 



'£>^ 



Foi no teu solo, minha aldeia bella, 

Que eu, Ião singella como a flor nascida, 
Saindo um dia dos maternos braços, 
Primeiros passos ensaiei na vida. 

Foste inda tu, que me escutaste os cantos. 
Risos e prantos da primeira edade, 
Dos lindos dias, que a sorrir voaram, 
E me deixaram immorlal saudade! 

Por isso em ti, nos teus maternos braços, 
Ha doces laços, que minha alma prendem. 
Attrahe o iman os metaes dilectos: 
Os meus affectos para ti só tendem. 

Amo estes bosques de virente rama, 
Que ao sol derrama um olor fragrante; 
Amo estes montes, collossal cadeia, 
Que nos rodeia de frescor constante. 
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Oh! sim^ adoro este valle querido, 
Ninho florido aonde eu nasci! 
Se alguns instantes de feliz ventura 
Eu sinto pura, é somente aqui ! 



FlamengoF, 1891. 
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Ao Ex.<"<' Sr. Costa Rebello 



-í3>í3fôr^i 



Já manda Eolo, lá dos ceos, que habita, 
'lépida aragem bafejar as flores. 
Reveste um manio de viçosas cores 
A terra iuleira que ora resuscita. 



Á passarada docemente agita 
O arvoredo, que recende olores: 
E, entre a folhagem, segredando amoref5, 
Occulta os ninhos onde a proP palpita» 
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O ceo, já livre da invernal neblina, 
Ledo SC ostenta sobre a terra amena : 
E o sol se expande na amplidão serena. 



Oh eslação de maravilhas plena! 
Assim puderas remoçar, divina, 
A vida humana, quando ao occaso inclina! 
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ELEGíiV^ 



A meus tios 

Manoel I. da Silva e Anna F. da Silva 

na morte de seu estremecido filho 

Manoel Ignacio da Silva Júnior. 




Após tanio soffrer, visl 

O pães, o vosso 

Pouco a pouco vós vièis apagar 

Dos olhos seus o 1}rilho ! 



Vós sabieis que a morte inexorável 
Chegava a largos passos: 
E não podíeis oh ! dor incouiportavel í 
Prendel-o em vossos braços! 
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Nao podíeis!... E ella arrebatou-vos, 
Sem dó, sem compaixão. 
O filho amado!... Um punhal rasgou-vos 
O pobre coração! 

Em vão ao ceo subiram vossos brados, 
E o pranto ao chão desceu ! 
Em vãol. . . A terra, o ceo mudos, calados. 
Nenhum vos respondeu! 

Porem chorae ! . . . quem sabe se esse pranto 
Ardente, abrazador, 
Impregnado do bafo sacrosanto 
Do vosso puro amor, 

Não irá por um pouco reanimar 
O filho idolatrado!. . . 
Chorae, chorae. . .talvez possa inda arfar 
Seu peito regelado! 

Mas, ah! os niusculos d'esse corpo frio 
A nada se dilatam 1 
Em vão também as lagrimas em fio 
Sobre elle se desatam! 
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Em vão é tudo pois I Nenhuma esperança 
Vos resta agora já! 
Em brcive o vosso aslro de bonança 
A campa baixará! 

Em breve, e para sempre, perdereis 
Os restos preciosos, 
Que hoje inda abraçais!... que não tereis 
Em dias dolorosos ! . . . 



Tudo se foil. . A campa agora encerra 
O vosso único filho! 
Esse anjo bom que atravessou na terra 
O seu mais puro trilho! 

De eterno lucto os corações cobertos 
Ellc indo vos deixou ! 
Em quanto os gozos d'esta vida incertos, 
Por gozos mil trocou! 
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Console-vos, ao menos a lembrança 
De que sua alma pura, 
Sorrindo como um asiro de bonança 
Aos pés de Deus fulgura! 

E este santo pensamento, sim ! 
Será bálsamo forte, 
Que vos alentará, até que emfm» 
Vos una a ello a morte ! 



(^W^ 
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A UMA ACTRIZ 

( tíf * * ) 



Formosa actriz que nos enlevas a alma, 
Serena e calma como um ceo risonho! 
Teu doce vulto angelical, elliereo, 

Divino, aéreo, 
No palco surge qual v,são n'um sonho. 

Brilha o talento em lua fronte pura; 
Sabes ternura, amor sentir, dizer. 
As creações que imaginou um génio, 

Tu, no proscénio, 
Fazes, actriz, resuscitar, viver! 
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Ou nos transportes para aldeia ohscnra, 
Ou para allura de real solar, 
És sempre a ingénua, cândida creança, 

íris de bonança, 
No grão palácio e no humilde lar. 

Caminíia, actriz, que nos enlevas a alma. 
Serena e calma como um ceo risonho. 
Avante sempre. E agra a senda ?. . . Emboií 

Reluz lá fora 
A palma, os loiros d'encantado sonho! 






CONTRASTE 
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Tu vives conlenle 
Gentil passarinho^ 
Na tua gaiola 
Girando sosinbo. 

Também eu devia 
Viver a sorrir: 
Porem só tristezas 
Eu posso sentir. 
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Em doces gorgeios, 
Na tua prisão, 
Envias a Deus 
Festiva canção. 

Ingrata, eu, que 'slou 
Liberta vivendo, 
Só tristes queixumes 
Lhe envio gemendo! 

Jamais tu sentiste 
Cruel aíílicção, 
Só enira alegria 
Em teu coração. 

A mim nunca, nunca 
Sorriu o prazer; 
No mundo só tive 
Constante solTrer. 
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A' ILHA DE Sx JORGB . 

IMPBESSOES d'uMA VIAJATA 

Ao illustre jorgense 
£x.''''' Mons. Manoel I. da Silveira Borges 



A luz argêntea descerrava as sombras, 
Mui lentamente, na amplidão do ceo: 
Ao longe, em lerra, da campina e alfombras 
Também se alava o nocturno veo. 



E á luz prateada dessa manha clara, 
Eu contemplava em extasi de gozo 
Esse conjuncto de belleza rara, 
Todo esse quadro doce e deleitoso. 



AçÔ7' cortava mansamente as agnas, 
Que leve ondeava matutina briza. 
Qual ave agreste demandando as fraguai 
Da jorgense ilha, para a qual drslisa. 

Já nos ficava para traz, perdida, 
O Pico, a ilha gigantesca e bella, 
Que reclinada, mas de fronte erj^uida, 
Beijava ainda a derradeira estrella. 

E mais ao longe esbranquiçado, envolto 
Em rósea névoa, o Fayal dormia. 
No leito espumeo, glacial, revolto. 
Surgindo vinha lentamente o dia. 



Ao ver a ilha agreste lá no mar, 
Assente entre rochedos, 
Ninguém diria que pcssue segredos, 
Bellezas d^arroubar. 



Ao ver de longe aquella costa abrupta 
De negra penedia. 
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Sem unia praia, oníle a areia encliuta 
Alague a onda fria, 

Ninguém diria que possue encantos 
A illia perfumada; 
E todavia ella encerra tantos, 

Assim, quasi ignorada... 



Prepara ao visitante 
Surpreza após surpreza, 
Já em baixo da costa na rudeza, 
Já no cimo da serra tâo distante. 



Na lava negra e dura 
Que arrojos surprehendentes ! 
Como humildes as penhas imponentes 
A voz obedeceram da natura! 



E como é bello, a instantes, 
I.á quando, ó sol, te inclinaSt 
Conlemplar-lhe as encostas verdejantes, 
E a extensa grinalda de collinas ! 
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E esses vaslos pradcis 
Tão cfu^ios de belleza, 
Onde pascem Iranquillanienle os gados, 
Na sua descuidosa singelleza! 



E quando o sol nascente 
Da ilha o norle alcança, 
Que olhar maravilhado se nào lança 
Por essa rocha altíssima, imponenie ! 

Como é alli notável 

A nossa pequenez! 
Perant^ essa grandeza incomparável 
Sentimos esmagar nossa altivez. 

Tamanha é a surpreza ! 

Que nos offrece tudo, 
Que tentar descrevel-o é louca em[)rcza: 
E ver, é contemplar, e ficar mudo. 



Eu guardo para sempre na minha alma 
As fundas impressões que recebi, 
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Em (jnanto n'iima paz serena e calma, 
Tua estranha belleza, ó ilha eu vi ! 



Jamais para o futuro esquecerei 
Os gozos (|ue frui em teu regaço: 
De tuas paisagens um só traço 
Não mais da minha mente apagarei. 

Embora de emoções a minha vida 
Enchesse (que nâo hade) a sociedade, 
Reservar-te-ia sempre ilha querida. 
No fundo de minha alma uma saudade. 



Setembro de 1891. 
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% \m\m irmã 

ANNA D. GQULAH: 
(ím dia (Vannoá 



Que dia formoso! Que sol lao brilhante í 
Que valle sorridente repleto de lUz ! 
Que doces aromas na briza flucfuánte í 
Que ignota poesia em tudo reluz! 

Os prados teem íloreá, o boáque harmoniasí 
A flor é mais bella, o ceo maisí azul: 
Nas veigas frondentes ha mais melodias; 
Ligeira perpassa a aragem do sul. 
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As aves gorgeiam, coiiaudo o espaço 
Com doces trinados de vivo prazer; 
Enilirn, tudo se une em magico laço, 
Um nome saudando — o nome d'um Ser 



Ser que cm igual dia, pela vez primeira, 
Alegre sorriu á luz da manhã: 
Então — anjo louro, creança fagueira, 
E hoje ... — inda um anjo ! Es tu minha irmã! 

Que a vida te seja risonha e feliz^ 
Mil dias como este tu possas contar: 
E sempre alastrado de róseo maliz 
Te seja o caminho que deves trilhar. 

Quizera eu hoje milhões offertar-te, 
Como altiva prova da minha affeição: 
Que pena ser pobre ! ... Só tenho pVa dar-te 
Humilde presente — o meu coração. 

28 de Fevereiro de 1886. 
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O DESTERRADO DO ÉDEN 



Ai adeus I adeus, dias felizes, 

Que a sorrir eu passei descuidado 
N'esse oásis d'encantos cercado, 
N'esse ninho d'amor, de doçura! 
Adeus flores de aronias suaves ! 
Adeus aves de linda plumagem, 
Que poisadas na lenra folhagem 
Descantáveis um hymno á natura! 



Adeus bosques d^elerno frescor, 
Adeus valles de arroios cortados! 
Adeus selvas^, campinas e prados, 
Onde esfaima d'amor se enlevou 1 
Adeus brizas Ião puras da tarde, 
Perfumadas d'aromas divinos! 
Já d'esse Éden nfio oiço os mil hymnos! 
Tudo, ai! tudo p'ra sempre acabou! 



Como eu eí*a feliz, venturoso, 

N'esse lempo de casta innocencia! 
Eu não tinha do mundo experiência, 
Mas de Deus as leis sabias cumpria; 
Nas veredas por elle traçadas 
Só guiava meus pes vacillantes; 
Tudo em volta eram risos radiantes, 
Nem que fosse o soffrer eu sabia. 



Eram meus ar e ceo, mar e lerra, 
Tudo quanto abrangia este olhar, 
Flores, fructos c as aves do ar, 
D'animaes multidão numerosa% 
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Era o rei d'esso iinmonso janlim. 
Que a hondaile iníinila me dera; 
Para tudo eu gozar me íizora, 
E a razão me accendeu, luz formosa? 



Mas um dia — ai! terrivef verdade! 
Quem pudera cliamar-le mentira ! — 
No meu ceo, todo praia e sapliira, 
Negra mancha fala! se alastrou! 
A soberba, a ruim ambição, 
Sob a forma d'asqu'rosa serpente, 
Com enganos subtis, facilmente 
Ao abysmo do mal me arrojou! 



Vi então, com espanto profundo, 
A grandeza do crime maldito! 
Vi cair meu poder, e proscripto 
No meu Éden perdido vaguei! 
Tive medo. . . De susto transido 
Quiz fugir, e na selva escondi-me: 
Foi alli, ó Senhor, que o meu crime 
Occullar a Teus olhos tentei!... 



A Teus olhos!!! Que enorme cegueira!... 
Trisle itieia (1'uin ser miserável ! 
Como se no universo insondável 
Um só at'mo te fosse invisivell 
Longo tempo (jue sec'los me foi 
Decorreu, e eu prostado jazia. 
Respirava? Não sei! eu vivia, 
Mas a ludo era quasi insensivel !. . • 



Té que emfim do lelhargo saindo 
Tua voz escutei no espaço; 
Para o largo estendias o braço 
E iracundo esclamavas: — t Maldito! 
Sae, oh! sae! E comtigo maldita 
Seja a terra, que as lagrimas beba 
De teus olhos, e o suor te receba 
Pelo pão que dará ao precito! » — 



Era dada a sentença. E as portas 
D'esse ceo sobre mim se fecharam! 
De meus olhos dois rios jorraram, 
Pranto ardente que a terra ensopou! 
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E nao mais volverá um só dia, 
Sem que eu pague o infausto tributo! 
Tu, minli'alma, envolve-te em luclo! 
Pois p'ra mim, tudo, ail tudo acabou!. 



♦ 
« « 



Tudo?, .^ob! nâoí... Bem no intimo d';ibm 
Doce esperança eu sinto nascer, 
Que me faz no futuro entrever 
De meus males o termo feliz! 
Inda um dia esta fronte abatida 
Se erguerá sobranceira e radiosa, 
Quando aos pès de mulher assombroí^a 
For da serpe esmagada a cerviz ! . . . 
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Com o tempo que passa, lentamente 
As mais profundas maguas adormecem; 
Dos entes mais queridos que fenecem, 
A memoria se gasta gradualmente. 

Os mais duros revezes, que na mente 
Mais funda chaga abriram, té esquecem; 
Não ha magua ou pezares que nao cessemi 
Que o tempo nâo apague finalmente. 



m 
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Só eu, por minha grande desventura, 
Jamais pude esquecer-ttí n'esta vida, 
Nem a magua cruel que me toriura! 



O tempo leva a mais veloz corrida, 
E entanto na minh'alma, oh amargura! 
Mais viva é sempre lua m'moria querida ! 
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Teu nome, o teu doce nome, 
D'estranha e maga belleza, 
Vibra em toda a natureza, 
Qual angélica harmonia! 
Oh! tudo quanto me cerca 
Balbucia-o decementel 
E emquanto festivamente 
Tudo, tudo o pronuncia, 
Eu escuto tristemente 
Essa ideal symphonia ! 



Oiço-0, iVesses mil ruiios 
Que se esphacelam no ar: 
Nos vagos sons da floresta 
E nos gemidos do mar: 
Na briza, que passa á larde, 
Depois das flores beijar, 
E no murmúrio da fonte 
Que os campos vae inundar. 

Oiço-o quando cae o orvalho 
Do matutino arrebol: 
Quando adormece a natura, 
Ao cantar do rouxinol: 
E quando, alto dia, o sol 
Raios de fogo dardeja 
Sobre as cearas, que abraza, 
E a borboleta, que adeja, 
Por entre as flores crestadas 
Da baforada que as beija. 

As mesmas estrellas puras 
Também me falam de ti: 
E a nuvem lá das alturas, 
Que nos olha e nos sorri. 
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Até a lua maviosa, 
Do azul formosa huri, 
Ao comtcmplar-me saudosa 
Também me fala de ti. 

Tndo o que o universo encerra 
Me repete o nome teu ! 
O que existe aqui na terra, 
E os astros quo erram no ceo! 
Ás vezes, por noites densas, 
N'essas alturas immensas. 
Mergulhando o ardente olhar, 
¥m vejo distinctamente, 
Esses soes de luz fulgente, 
A mudarem de logar: 
E unidos e combinados, 
Em caracteres ligados. 
Uma palavra formarem. . . 
— E um nome ! . . . o nome teul 
Nas profundezas do ceo! 

Ohl em tudo eu vejo impresso 
Esse teu nome querido! 
E de prazer estremeço 



De prazer indefinido. 
Mas onde eslás, que le escondes ? 
Onde te occullas ? — Não sei ! 
Minh'alma te chama anciosa. 
Mas tu calas, não respondes! 
Acaso tu não habitas 
N'este horroroso deserto, 
Onde não cabem de certo 
Tua alma e teu coração? 
Acaso vives n'um mundo, 
D'esses que brilham no espaço, 
Presos por occulto laço 
A esse azul tão profundo 
Da celeste região? 
xAhl se assim é, um momento, 
Abandona o mundo lindo, 
Onde o prazer é infindo, 
Onde a dor é ignorada! 
E vem, vem a este pélago 
Veloz como o pensamento, 
Arrancar doeste tormento 
A minha alma anniquilada! 
E leva-a nos braços teus 
Atravez o azul dos ceos, 
A buscar a doce entrada 



D'essa ditosa morada, 
Onde o prazer é infindo 
E onde a dor é ignorada ! 

Que eu não oiça só teu nome, 
Mas, que veja, desvelada, 
A imagem tua adorada!. . . 



te^ ' ^'^ 
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QiiauíJo as sombras da noite á terra descem, 
Envolvendo o espaço em negro veo: 
E mil globos de luz grinaldas tecem, 
No sereno azul do vasto ceo: 



Quando os raios do dia permanecem 
Já de ha muito no mar, que escureceu,: 
Quando os lirios pendidos adormecem, 
A sonhar n'essa luz que feneceu: 
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E então c|ne iníiis viva sinto nalma 
A fé pura, essa fé serena e calma, 
Que eu bebi ao entrar da existência. 



Creio, sim, com mais funda crença, oh! Deus, 
N'essas coisas que são segredos teus, 
No teu poder, na tua omnipotência. 
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Amasie creíuiça e foi teu amor 
Immeiíso, insondável ! 
Um dia sonhaste. . . Que sonhos lao bollos! 
Que espnmças nutriu, que docei anhcllos 
Teu peito amora vel I 



Enlao, era puro o ceo da tua alma, 
Qual limpido lago: 
E o nedar divino, que Amor te offereceu 
Na taça doirada que Vénus lhe deu 



Libasfe-o d'um trago 



Nem uma só nuvem no teu liorisonle 
Tao bello e Ião puro! 
Que dias formosos! que ledos infantes! 
Que horas felizes, febris, delirantes! 
•Que lindo futuro! 

Mas, minha querida, os sonhos não duram, 

E o teu não duriOu! 
Dos mundos ideaes que alegre subiste 
Quebrou-se o encanto... bem cedo caiste, 

E . . . tudo findou ! 



1890. 




]()(5 XxSFi^sscoa T:>'.AJi^'b^j^ 



FAYAL 
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Corno és bella, ininlia ilha, 
Quando por sobre ti brilha 
O apollineo pharol! 
Como do alio dos montes, 
Rebrilha nas tuas fontes 
A luz fecunda do sol! 



Fresca, robusta verdura 
E constante vestidura 
Do teu busto encantador. 
Encerras mil alegrias, 
Inspiras mil sympathias, 
Es um poema d'amor! 



XIBFX^B^OS r3*.A.I^X>^>^ 207 



Tons vallos mni sorridentes, 
Onde gorgeiam contentes 
Milhares de passarinhos, 
Que sobre a verde faieira, 
Ao murmúrio da ribeira, 
Alli fabricam seus ninhos. 



Aguas puras, crystallinas 
Borbulham d altas collinas, 
Por entre o musgo viçoso: 
E vão, quaes perlas, caindo, 
Á luz do sol refulgindo, 
Formar arroio formoso. 



Campinas variegadas, 
Aqui e alli matizadas 
De formosos cereaes, 
Apresentam lindo aspecto 
Ao viajante no trajecto: 
Similham vastos rosaes. 



Bosques frondosos, compridos 
De laranjaes mui floridos, 
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Onde o sol brinca e sorri, 
Exhalando mil odores, 
Baloiçando as brancas flores, 
Á brisa que corre alli. 



Jardins de flores brilhantes, 
Quaes estreitas scintillantes 
Em sorridente vergel: 
Onde a abelha docemente 
Vae, sobre a haste tremente, 
Sugar do cálice o mel. 



Casas de nevada alvura 
Fluctuam enlre a verdura 
De balsâmicos pomares, 
Quaes brancos ninhos de fadas, 
Habitações encantadas, 
Ou alva espuma dos mares. 



E sobre o alto da serra. 
Que bélleza não encerra 
A minha terra natal I 
Que formosas paizagens,. 
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N'essas campinas selvagens 
Do pittoresco Fayall 



Alli, com graça innocente, 
Se abraçam fraternalmente 
O silvado, a urze, a hera, 
Até ao cimo gentil, 
Onde, qual vasto funil, 
Se abre immensa cratera. 



Que outr'ora foi bocca ardente, 
Terrivel, encandecente 
De formidável vulcão: 
Hoje é um ninho de flores, 
Maravilha dos Açores, 
Prodigio da creaçâol 



Salve, o ilha encantadora, 
Attrahente e seductora, 
Dos Açores a mais bella! 
Es tão risonha e louçã, 
Á branca luz da manhã. 
Como é da alva a estrella,. 
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^ No mundo não toem rival 
Os teus encantos, Fayal! 
És uma flor em botão! 
Minha ilha, meus amores, 
Meu lindo bouquet de flores, 
Eu te amo do coração. 



1882. 



ftSFX<S3COS Z3'.Ai.I^2»X>^ 



111 



RESOLUÇÃO 



Já não quero chorar o passado, 
Nein temer o ignoto porvir: 
Eu só quero n'um sonho doirado 
Ver meus dias alegres fugir. 



Para longe esse crepe tristonho. 
Entre o qual tristes dias passei: 
Para longe! a ventura é meu sonho; 
Em seus braços ditosa serei. 



Mas acaso sorriu a ventura? 

Oli I que importa? feliz quero ser. 
A tristeza morte é prematura: 
A alegria prolonga o viver. 



Venham bandos gentis de illnsões 
Povrar esta mente descrida; 
Venham doces celestes visões 
Alentar a minha alma abatida. 



Só assim, com a crença e a esperança, 
Colligadas em doce união, 
Poderei ver entrar co'a bonança 
A ventura no meu coração. 
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IMPRESSÕES DE ITM PASSEIO 

( .A.O O AI>EX.X.O ) 
Ao Mt,<> Revd.'' Sr. Herculano Romão Ferreira. 



Dia feliz, venturoso! 
Que tão depressa fugiste ! 
Como rápido caisle 
Nos abysmos do passado! 
Jamais olvidar eu posso 
Essas gratas impressões, 
Eternas recordações, 
Que na minha alma lias lançado I • 
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Jamais I Que n'esfa alma estéril 
De felicidade e ventura, 
Se uma hora lhe sorri pura, 
Nâo mais se apaga a impressão: 
Esse dia tão feliz, 
Esse instante, que passou, 
Bem profunda m'a gravou 
No fundo do coração. 

Era ainda madrugada: 

Que fresca e linda manhã! 

A natureza louçã 

Por toda a parte sorria: 

E a doce luz da alvorada 

Banhava suavemente 

O ar puro e transparente, 

Que mansamente corria. 

Como era bello, meu Deusl 
Adorável ! delicioso I. . . 
Que prazer! que infindo gozo 
A alma nps invadia! 



Oh ! luJo em volla de nós 
Parecia entoar um hymno, 
De accenlo mago e divino, 
De doce e meiga harmonia! 

Partimos. D'um lado, o mar, 
Qual Isigo manso e tranquillo, 
Das ])rancas aguas do Nilo 
Tinha a branda palidez!' 
Similhava liso espelho, 
Onde o ceo se reflectia, 
E onde a luz tremeluzia 
Na sua alva pallidez. 

Do outro, a terra, sorrindo 
No seu manto de verdura, 
Sacudia a gaze escura. 
Que leve se alevantava. 
E na briza se agitavam 
Vagos sons indefinidos, 
E mil perfumes saidos 
De corollâ immaculada. 
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Alem — o Pico gigante, 
De brancas navcns coroado, 
Nitidamente esboçado 
Lá, no limpido oriente: 
E por am rasgão de nuvens, 
Qae vivo clarão doirava, 
Furtivamente escapava 
Um raio de luz, trcmenle. 



Té que, alfim, surgindo altivo 
O rei dos astros, o sol. 
Qual deslumbrante pharol, 
A terra inundou de luz. 
Coloriu-se o mar d'aniK 
O ceo de cerúlea côr, 
E as campinas do verdor, 
Que enamora e que seduz- 

Rapidamente a estrada 
Ante nós desapparece. 
A paizagem nos offerece 
Sempre tela variada- 
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Fogem as casas e as flores 
Afogadas na -verdura, 
E na áurea luz que fulgura 
Intensa, desassombrada. 



Fugiram os campos cultos: 
Surge a agreste natureza, 
Cheia de viço e belleza, 
De vigoroso verdor. 
Mais alem, largas campinas, 
Pelas lavas devastadas, 
Onde, raras e enfezadas, 
Medram urzes sem frescor. 



Ag lado muitas colinas 
Dispersas profusamente, 
Onde se vê claramente 
O trabalho de Plutão. 
Como devia ser bello. 
E ao mesmo tempo horroroso, 
Esse espectáculo assombroso 
No dia da erupção! 
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Quando o terrível vulcão, 
Bramimlo furiosamente, 
Arrojava a lava ardente, 
Por três fauces sem cessar! 
Cobrindo as loiras cearas, 
E a tenra vegetação, 

• Em refervenle cachão, 
Té (lespenliar-sc no mar! 

Que quadro ! . , . d'antes — um oásis: 
Depois — o deserto cru, 
Esleril, árido e nu, 
F^nvolto em funda mudez ! 
Os campos outr'ora bellos, 
(Cheios de vida e de amor. 
Foram immersos no horror, 
De desolada nudez! 

Hoje, porem, reagindo 

Contra a acção devastadora, 
A grã força creadora 
Triumpha da oppressão. 



Em mui los pontos se encontram 
Lindos quadros, seductores, 
Ideaes, fascinadores, 
Em completa solidão! 

Como é bella a natureza, 
Entregue aos caprichos seus ! 
Assim a creara Deus 
E a destinara ao porvir. 
Se o homem nunca perdesse 
Esse éden, todo delicias, 
Onde afagos e caricias 
Tinha somente a fruir! 

Foi com profundo pezar, 
Que a esses sitios fugi: 
Era forçoso — cedi — 
Dizer-lhes adeus, partir ! 
Mas a saudade... essa eterna 
Ficará n'alma esculpida, 
D'onde nunca, em toda a vida. 
Poderá jamais sair! 
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Como são breves as horas, 
De verdadeiro prazer! 
Que pena não possam ser 
lJ'infinila duração! 
Como foi breve esse dia ! 
Foi qual nuvem passageira 
Que parle, veloz, ligeira. 
Nas a/as do furacão! 

1887. 
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.DESALENTO 



Senhor ! Senhor ! que um ai nunca me ouviste 

Na minha dor ! 
Ai vida, vida minha, como és triste ! . . v 

Senhor í Senhor ! 

João de Z>«w«» 



Basla^ Senhor, que e&ta alma já cansada, 
De força exhausta, inerte, extenuada, 

Sem rumo vae ! 
Qual grão de areia que o tufão sacode^ 
Qual folha solta que lutar não pôde> 

E treme. . . e cae !. . . 
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A longos tragos, da faial desgraça 
O acerbo cálix, a amargosa taça 

Eu hei libado, 
Sem um queixume que revele ao mundo 
Uma parcella do soffrer profundo, 

Mudo,, ignorado! 

Mas que valera do soffrer as dores 
Mostrar ao mundo com sinistras core»? 

^p m cr u cynismo, 
Ao encaral-as, elle rir-se-hia, 
Pois nem de leve comprehenderia 
Seu fundo abysmo ! 

Só vós, Senhor, da pobre creafura 
Podeis as queixas de miséria escura 

Comprehender I 
Piedade, pois ! E na minha alma afftida, 
Brilhe da graça a doce luz bemdita 
Té eu morrer t 

1887. 
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Que maravilhas aos milhões dispersas 
No ceo, na terra, no immenso mar ! 
Por toda a parte contemplando eu vejo 
Tanta belleza que me faz scismar I 

Uue mão fcí essa, que no ceo infindo, 
Infinda cohorte semeou d'estrellas ? I . . . 
Quem no mar fundo tanta vida anima 
E a terra esmalta de mil flores bellas?!. 
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Na alia noite, quando o negro manto 
Da densa treva nos envolve aqui, 
Se ergo os olhos á mansão celeste 
Sublime quadro descortino alli I 

Quanta riqueza 1 que painel brilhante! 
Que alto espectáculo I que sublime etíeito! 
E, o que não fora se por vezes tantas 
A vel-o o homem não estivesse affeito?! 

Sim: n'essas noites de belle/a infinda, 
Em que a natura jaz em paz profunda, 
Deslumbra, exalta, enebria, encanta 
Esse áureo manlo, que a amplidão circunda. 

Se baixo os olhos da sidérea altura 
Ao seio immenso d'esse mar profundo* 
Mover-se eu vejo em confusa massa 
De innumeros seres todo um vasto mundo ! . . * 



r 



\ / / ^ 
|r D^esde o invisivel pequenino ente, 

/^ Que gotta d'agua milhões mil occulta. 

Até o grande volumoso corpo, 

Que a gran distancia monstruoso avulta, 
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E n'rssa escciln lao diversa e longa 
De formas, forças, de destino ou norle, 
dada qnal segue um labutar constante: 
Lutar p'la vida combatendo a morte. 



E ás exigências naturaes do instmcto 
Tudo de prompto acudir procura! 
Que movimento, que lutar, que vida, 
Que força immensa de vital natura!. . 



Se alargo a vista pela terra extensa, 
Pelas campinas, prados, bosques,'^ores, 
Quantas bellezas!... Que risonhos quadros 
Surprehendentes, arrebatadores!. . . 

Formosas flores d'ideal belleza 
Abrem as urnas de perfumes mil! 
Giganteas arvVes Qolossaes se elevam 
E a altiva fronte vão roçar no anil! 



Na verde coma de gentis palmares 
Scintillam aves das mais bellas cores. 
Dizendo á brisa que as afaga e beija 
Ternos segredos d'infantis amores. 



(latia tlorinha cada folha d'herva 

Kncerra occiílto em inysterioso enleio 
Esse principio a que chamamos vida 
E a terra guarda em seu fecundo seio. 

Unisono canto dijarmonia infinda 
• De toda a parte se alevanta ao ar: 
Doce concerto universal orcheslra 
Cujo conjuncto diz: viver e amar! . . 

Que mão foi essa, que no ceo infindo, 
Infinda coliorte semeou destrellas? 
Quem no mar fundo tanta vida anima 
E a terra esmalta de mil flores bellas?!. 



1889. 
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Porque me foges, anjo 
Da minha idolalria? 
Nao sabes que a poesia^ 
Com que eti sonhei^ és lu? 
Oh vemi o veo descerra. • • 
Nada é meu na terra 
De tudo o que ella encerra. 
Es tudo o que eu possuo. 
Que fora o mundo, a vida, 



I2>^ 



Sem li, sem leo amor? 
Um negro calios d'horror 
Deserto, ariJo e Irisle. 
Vem pois dar-me a ventara, 
O amor e a temara, 
Qae no lea seio exisle ! . . . 



Sim, vem ! porqae no munJo 
Nâo poderia achar 
Quem me soubesse amar 
Com esse amor profundo. 
Que la só podes dar ! . . . 



Tu és a minha dita, 
Tu és minha ah^gria. 
És hiz que me alumia 
Xas trevas da desdita! 
Tu surges, e a tristeza 
Que esla alma tinha prosa 
Se volve em grão prazer ! 
E o peso da desgraça 
Que horrivol me ameaça 
Kn siiilo enlevecer! 



lis como a estrella d'alva, 
Que surge bonançosa 
Em noite tempestuosa, 
Em noite menos calma. 
És raio ({'alvorada 
Em noite enregelada, 
Es como o mesmo sol, 
O Sol abençoado 1 
Não fujas, astro amado, 
Sê sempre o meu pharol ! . . 



>^^^ 
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DO NADAÍ, 



Outrora foi vasío o espaço infindo, 
De trevas se compunha a immensídade: 
Nenhum rumor dos paramos saindo 
Quebrara ainda a fria eternidade. 

Mas de súbito o chãos estremecendo 
Repercutiu uma voz potente, 
Que resoou no abysmo longamente, 
E foi-se gradualmente emmudecendo. 
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Não ern ainda porem reslabelecido 
O anligo silencio inteiramente, 
E já um ar ligeiro^ docemente, 
Percorria o espaço adormecido. 

Começa então a vida a desdobrar-se 
Na vastidão immovel do Infinito: 
Principia a attração a revelar-se,. 
Sob impulso ignoto e inaudito. 

Adheriram os átomos dispersos, 
Na lei nova e potente já immersos; 
Em pequenas moléculas se ligaram, 
E estas por seu turno se aggregaram. 

Assim de lei em lei, mui lentamente, 
Transformando-se foi o vácuo infindo, 
Até que n'um momento surge lindo 
l:m luzeiro brilhante, encandecente- 

Como este, milhões e milhões d'elles 
Se accenderam na vastidão ignota, 
Seguindo estes um rumo, outro aquelles, 
Sem jamais se encontrarem na derrota- 



E cada um dos soes relampejantes 
A um séquito de mundos deu origem. 
Que lhes voam em torno, delirantes, 
Vaxí louca e rapidissima vertigem, 

Em busca de calor de luz e vida! 

E em breve, sobre os seios tumultuosos 
Se lhes formou a crosta endurecida, 
Onde pullulam seres numerosos 1 

Assim se povoou o grão deserto 
De luz, de movimento e harmonia; 
Assim, lá da nudez do vácuo incerto 
Surgiu a vida e o eterno dia. 
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O Maria, mãe e virgem, 

Virgem pura e mãe de* Deus! 
Sinto invencivel vertigem 
Se medito nos dons teus: 
Se penso na gloria tua, 
Que mais fulge do que a lua, 
Quando limpida fluctua 
No lago immenso dos ceos. 



Quando scismo oní que nascias 
Como eu, filha de Adão, 
E que por isso eslarias 
Tão sujeila á tentação 
Como nós, e que pudeste 
Guardar pureza celeste, 
N'um mundo ta! como este, 
A fronte curvo p'ra o chão. 



Curvo a fronte subjugada 
Ante essa immensa pureza, 
(]om que soubeste, immacidada, 
Vencer a humana fraíjueza ! 
Tua alma cheia, 6 Maria, 
Da mais sublime poesia, 
Nunca poude, não poilia 
Tocar a nossa torpez.i. 



Foste g-rande, inatlingível, 
O casta (ilha dos ceos ! 
Por isso a gloria indizível 
De ser mãe do próprio Deu.-^ 



A li s() foi concedida, 
'ín só foste a escolhida 
Para dar a luz da vida 
A mesma Vida ! Aos pés teus 



Toi a morte anniquillada! 
Foi para sempre, em um dia, 
Nossa dita assegurada 
Por ti, ó Virgem Maria ! 
Deslruiste o vil dragão, 
Que jurara a perdição 
Da raça infeliz de Adão, 
Que errados trilhos seguia. 



Tu salíias ser divina, 

Sir grande a tua victoria; 
Mas lua alma peregrina 
Nâo se envaidou de tal gloria. 
Sempre humilde, sempre pura, 
Como os anjos lá da altura, 
Oh ! celeste crealura. 
Deslumbra a tua memoria. 



Na terra, que mageslosos 

Templos não le Imo consagrado ! 
Quanlos aliares formosos 
Em toda a parte elevado! 
Vê-se sempre entre mil flores, 
Entre os mais finos olores, 
Das luzes entre os fulgores, 
O teu vulto idolatrado. 



E eu fico em mudo scismar. 
Ouvindo os cantos d'amor. 
Que o povo vem entoar 
Do tou altar em redor. 
E os olhos, rasos de pranto, 
Á tua imagem levanto, 
E uma prece entretanto 
Te dirijo com fervor: 



— Minha irmã, e mãe querida, 
Sobre mim teus olhos lança ! 
Lança sobre a minha vida 
Um doce raio d'esperança ! 
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Um SÓ raio d'essa graça, 
Que sobre li esvoaça, 
PVh (|iie cedo Se desfaça 
Esta treva que me cansa. 



Dá^me, ô Virgem, a fé pura. 
Que te animou cá na terra, 
Kssa fé que pVa a amargura 
Consolos tantos encerra; 
A fé santa, único porto 
De salvação e conforto, 
Quando sôs, em nosso horto, 
A desgraça nos aterra. 



Tu, que no mundo viveste, 
Sem lhe saberes o mal, 
Dá-me a pureza celeste 
Da tua alma de crystal: 
Oh ! permilte que eu em breve 
Aonde habitas me eleve, 
Trocando, por branca neve, 
Este escuro lodaçal» 



Que eu, já livre da nehlina 
Do térreo c impuro labeo, 
Vá na morada divina 
Vêr o teu roslo sem veo; 
Ver como és lá adorada, 
Como és glorificada, 
Pois se aqui és tâo amada, 
O que não serás no ceo! 
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É Kello o vaslo ceo puro^ anilado, 
E as rubras, frescas rosas purpurinas: 
São bellas as estrellas diamantinas, 
R o lirio e o jasmim do verde prado. 

É bello o doce rosto immaculado 
Da casla e loira Pheba, a meiga luat 
E bel la essa harmonia, que fluctua 
No ar puro e sereno e perfumado. 



E bella a vastidão muJa e sombria 
Da crespa superfície aznl e fria 
Do mar, do gigantesco e vaslo map. 



E bella toda emfim a natureza; 
Mas nada é comparável á belleza 
Do brilho irradiante d'esse olhar! 

1885. 
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Como é bella a nalureza! 
Que lindos os campos são! 
Não te altrahe a singeleza, 
A mageslade e a belleza 
Da formosa creação? 



Vem ! corramos pelos prados, 
Pelos bosques e collinas, 
Onde os cantores alados 
Desprendem os seus trinados 
N'umas notas crvstallinas. 
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Vamos gozar a frescura 
D'essas campinas om flor; 
Peneiremos tia espessura, 
A sorver (J'essa verJura 
O aroma encantador. 



Dos valles vamos ao fundo, 
Bem junlo á beira das aguas 
Ouvir-lhes, longe do mundo^ 
O som doce c gem<d)undo 
A quebrar-se pelas fraguas- 



Depois subamos, voemos 

'íé ás mais alias monlaniias, 
Nossas vistas alonguemos 
Por terra e mar, e pasmemo.^ 
De ver t)ellezas tamanhas ! 



Sim ! vamos (h\ polo a polo^ 
Desde as geladas soidões^ 
Té onde é de fogo o solo^ 
E o vento, (jue sopra Eolo, 
O faz níover em cachões- 
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Vem ! nossos almas unidas, 
Bem eguaes no sentimento, 
Irão assim reunidas, 
Enleiadas, embebidas 
Em sublime pensamento, 



Beber a jorros poesia 
Nas obras do Creador! 
Vem unir tua alegria 
Á minha melancolia, 

N'essa Epopeia d^amor. 



Que isto de andar solitário, 
Errando por esse mundo, 
E como andar n'um calvário! 
E vel-o como um sudário, 
Como um pélago profundo! 
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NA INFÂNCIA 



— ^^^JXDt^'-— 



Oli! (|uem me dera vollíir 
Ao lempo da minha infância ! 
Quem pudera inda aspirar 
Sua innocenie fragrância! 



'o' 



Do clião as (in(las tlorinlias 
Como as amava, sei eu? 
E as pe(|nenas estrellínha^ 
Que brilhavam pelo ceo! 



^SFO^S^Od Z3^.AXA«ftA. 
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A lua, quando eu a via, 
x411i á larde, á noitinha, 
Com que amor eu lhe dizia: 
tA benção, minha madrinha!» . 

Depois eu, saindo á rua. 
Ora andava, ora corria, 
Co'os olhos na face sua, 
A ver se ella me seguia» 

Outras vexes com vagar 

Eu me punha a comtemplal-a, 
Com a vista a prescrutar, 
E não cansava de olhal-a. 

li que eu ouvira contar. 

Que umas sombras que ella tinha 
Eram um homem a andar 
Com um molho de convinha. 



Que ás costas elle as levava, 
Que as fora roubar a alguém; 
Eu olhava, olhava, olhava, 
Mas não via lá ninguém. 



Se o sol os cumes cobria 
Dos montes, coo igneo voo. 
Eu convencida dizia: 
• De lá se toca no ceo. 



Se eu fosse lá cima agora . . 
Talvez d'onde bate a luz, 
Se veja Nossa Senhora 
Mais o Menino Jesus!* 



E quando a chuva caia 
Em grossas bagas no chão, 
Eu á janella corria, 
Palpitante o coração; 

Na nuvem sem intersticios 
Eu punha os olhos e queria. . 
Queria vêr os orifícios 
Por onde a chuva saia. 



Uma cousa me assustava, 
Que eu nunca quizera ver: 
Era quando deparava 
Com uma estrella a correr. 
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Então adeus alegria, 

Adeus brinquedos também; 
Eu aterrada fugia 
Chamando por minha mãe. 

Oh ! quem me dera voltar 
Ao tempo da minha infância! 
Quem pudera inda aspirar 
Sua innocente fragrância ! 
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POETAS ! 



«Ser poeta é ter na fronte 
Um signal de maldição.» 

C C Branco, 



Poetas ! que tristíssimo destino 

Vos deu tão fatal dom, ou (joe peccado 
Do ceo vos mereceu um tal castigo? 
Passaes no mundo errantes e proscriptos, 
Quaes náufragos vagando em terra extranlia! 
Absortos sempre n'um scismar profundo, 
Alheios sois ao que se passa em torno, 
E sós, bem sós, viveis da turba em meio: 
Ha solidão pVa vós em toda a parle, 



Que em parle alguma achaes quem vos comprehenda 

Comlndo a solidão, que vos apraz, 

A amiga predilecta de vossa alma, 

E essa que se encontra pelos ermos, 

A sós co'a terra, o mar, os ceos e Deus ! 

A flor, á nuvem, á estrella, ao ether 

CoDlaos vossos segredos, os mysterios, 

Que formam vosso ser incomprehensivel; 

E nMsto por venlura intimo gozo 

Vos delicia a alma e vos encanta. 

Esquecidos alli de vós, do mundo. 

Alçando o vôo a regiões ignotas, 

Felizes vos perdeis por esses mundos, 

Aonde a primavera eterna reina, 

E onde existe a felicidade pura, 

A grande e inquebrantável felicidade. 

Que é vosso sonho e aspiração suprema. 

Mas ah ! laes extasis ineífaveis, bellos 

Mui pouco duram, que os instantes voam; 

Voam as horas se nos trazem gozo, 

Assim fugissem as que d amargura 

As almas enchem dos poetas tristes, 

Quando, dispertos do sonhar, se abysmam 

De ceo tão puro em lodaçal immundol 
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Forçoso é porem volver á viJa, 
A tão amarga e trisle realidade! 

Da humana raça é gémeo o soíTrimento. 
É a tão custosa punição moral 
Ningnem se exime, é certo: porem vós, 
O almas bafejadas pelo sopro 
Ardente e sacrosanto da poesia, 
O vosso soffrimenlo é mais profundo, 
Que o do commum (los homens; pois voss'alma, 
SensiveL delicada, impressionavel. 
Mais ru le sente o sopro da desdita, 
Mais fácil verga do infortúnio ao peso; 
E aquillo que pVa outros fora apenas 
Leve desgosto, passageira dór, 
Martyrio é p'ra vós insupportavel ! 
(Que horror não serão pois as grandes maguas?) 

Do mesmo modo se prazer houvera 
Tão puro e Ião sublime, qual sonhaes, 
K se dado vos fora, a longos tragos, 
Saciar a sede, que vos queima e mata, 
Quem, melhor do que vós, gozar soubera? 
Que coração mais célere pulsara 
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Aos doces beijos de fagueira sorte? 

Porem o mando em vão encher quizera 
O vácuo insondável e profundo, 
Cavado nos abysmos de vossa alma ! . . ; 
Soffrer, soffrer é pois a vossa sina! 
SoUrei eniãol... mas occultae de todos 
O airoz espinho, que vos dilacere; 
Que nâo se ria o mundo da amargura 
Que possa transluzir na fronte triste; 
Sorri ! mesmo sorri, embora seja 
Cruel e doloroso o sacrifício; 
E quando o pranto aos olhos vos assome, 
Não vos deixeis trahir por uma lagrima, 
Que a furto pelas faces se deslise; 
Deixae que interiormente ellas se escoem, 
Embora o coração diluido fique! 

SoíTre o humilde sonhador obscuro, 
Que na aldeia natal vegeta e morre. 
Sem que ella mesma o nome seu conheça, 
Aquelle, que as estrellas só comprehendem, 
Doces amigas, que maguadas viram 
Nos olhos, que as fitavam, pranto amargo. 



Na solidão das noites, ah ! vertido; 
E as aguas do ribeiro, e os cantores 
Das margens d'esmeralda onde elle absorto. 
Mil vezes dedilhando a mc-íga lyra, 
Um hymno ao ceo cantou e á natureza! 
Soffre também o vate que, nas azas 
Da fama, vé seu nome enaltecido; 
Que em versos d'oiro a multidão enleva, 
E que dos bravos, ao calor febril, 
Torrentes de harmonia entorna a flux, 
Que lhe grangeiam a sonhada gloria. 
Nào é isento, nao, de amargas dores, 
O génio immortal que o mundo assombra, 
E cujo nome excelso e glorioso 
Todos decoram, loJos põem na mente. 
Que o digam esses vultos grandiosos, 
Que nos aponta da Poesia a historia, 
Aquelles para quem em vào os séculos 
Uns após outros no abysmo caem 
Do passado, que tudo olvida e encobre. 
Vós, ó poetas dos primeiros tempos, 
Que os males deplorasteis dos humanos, 
Dizei, não são de lagrimas formados 
Esses hymnos maviosos, que nos pungem,] 



Ferindo uma por uma as cordas da alma? 

Homero, Milton, Tasso, ingente cisne 

De Mantua, e tu, ó vate de Florença, 

Dizei-o ó vós, e toda essa plêiade 

De almas de fogo da Poesia victimas, 

Que lagrimas de fel nao orvalharam 

O loiro que ora cinge as vossas frontes? 

E, tu, ó grão Gamões, cantor amado 

Da lusitana pátria, seu orgulho, 

Sua mais cara gloria e seu renome. 

Que podes tu dizer?— ^ Ah! quê o martyrio 

Companheiro te foi inseparável. 

Desde a tua mais bella juventude! 

Foi a única çorôa que na vida 

Do mundo ingrato alcançar pudeste! 

Um dia, á luz da aurora da existência, 
Tu viste abrir-se um horisonte immenso 
De insondável ventura, amor e gloria; 
Viste em doce visão aéreos vultos, 
Trajando niveas, luminosas vestes, 
Coroarem-te de rosas e de loiro. 
Juncando o chão de variadas flores, 
Que o ar embalsamavam em perfumes 
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Da mais sublime essência ... Enlão teu peito, 

De jubilo e de anccio eslremecenJo, 

Espandiu-se na leda e doce esperança 

De vêr realisar os grandes sonhos 

Da lua immensa e bella phantasia. 

Mas ah! um sonho foil sonho querido 

Que apenas um inslante te sorriu^ 

Após ficando para sempre extinclo ! 

Co'a férrea mão esmagadora e horrível, 

A crua realidade á sorte ingrata 

Bem cedo te arrojou!... Enlao as coroas, 

As flores deslumbrantes e os perfumes 

Em ásperos abrolhos se tornaram, 

E o doce riso se mudou em pranto. 

Na terra do exilio abandonado 

Teu grande coração gotejou sangue 

Da funda e larga ferida, qúe Ijie abriram 

A negra inveja, a vingança, b ódio 

De duros inimigos poderosos, 

Que aos pés calcando teu amor, teus sonhos 

De gloria, para sempre te afastaram 

Da amada pátria, de Nathercia cara; 

E lá, por solidões desertas, nuas, 

De praias cu de grutas solitárias, 



Mil liymnos lhes teceste, bymnos sublimes, 
Ditados pelo amor, pc^la saudade, 
Que inda liojc assombram a nações inteiras, 
E que mais durarão que a espécie bumana. 

Mas, para que esgotado fosse o fel 
Do cálix, que te coube a li em sorte, 
Era preciso, abl que te olvidassem, 
A ti, ao seu cantor, ao seu amante, 
Nathercia ingrata, e a ingrata pátria!... 
Ambas ingraias, criminosas ambas: 
Esta votando ao abandono o fílho. 
Que lhe erguera padrão immorredoiro, 
Nos versos gloriosos dos Lu//iadas; 
Deixando que nas ruas lhe esmolasse 
O pão da caridade, aos transeuntes, 
Um pobre e velho escravo, único amparo, 
Único amigo do Cantor sublime; 
Aquella mais feroz que o mesmo Nero, 
Despedaçando um coração amante. 
Gomo nenhum ainda o mundo vira. 
Aniquilando para sempre a esperança 
N'aquelle nobre peito, que a adorara, 
Mais que tudo, talvez que a pátria mesma, 



Poder trocar por ouiro, ah! vil prejiirio! 
O leu immenso amor, ó Vate immenso ! . 
Ella!. . . essa Nathercia que exaltaste 
Em teus sonetos c canções divinas! 
Ella!. . . essa mulher que enalteceste, 
Que elevaste comtigo á eternidade ! . . . 
Foi esta certo, a mais pungente e acerba 
De quantas amarguras te feriram 
Em tua vida, fértil em desgraças, 
Camões, grande Poeta e grande Martyr!.. 



Parece que um destino despiedoso, 
Uma sina fatal vos assoberba 
Pobre raça infeliz ! Curvae as fronles, 
Mas nâo desanimeis, esperae antes, 
Flsperae a pátria eterna da justiça, 
Onde tudo se equilibra e se compensa. 
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ETERNAMENTE ! 



Daminlia o homem na amplidão da vida^ 
Após a felicidade — imagem linda ! 
Mas chega ao dia seu que a morte finda 
Sem encontrar jamais a foragida. 

Kmbora o oiio, a sorte fementida 
J^he arroje aos pés um sceptro ou gloria infinda^ 
Não é inda feliz, deseja ainda, 
É outra essa ventura appetecida . . . 
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É que sua alma, um sopro auiífulgcnte. 
Atrahe-a sem cessar o foco ingente, 
O Sol dos soes d'onde emanou uni dia: 



E alíim, qual borboleta luzidia, 
Irá cair na luz que a alumia, 
No seio do Senhor eternamente!. 
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AO GYIiNASÍO CLUB 



tor occãisiâo àk Kermesse de 1893 



— «000^000— 



Bom liajam aquelles que entornan a flut 
A \\iz do progresso celeste e bemdita, 
Aquelles que rompem a treva maldita 
Da feia rotina, que á morte conduz. 

Bem hajam aquelles que ã pátria abatida 
Intentam dar vida, dar força e vigor; 
Qua á custa de esforços de lucta renhida 
Conseguem no ermo plantar uma flor. 
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Um dia não longe da esphera indolenlo, 
Apalhica e fria do nosso viver, 
Um grupo de jovens surgiu sorridente, 
Nos peitos o brio, na alma o prazer. 

E espinhos calcando, barreiras vencendo 
Em breve o Gymnasio fundaram gentil, 
Sympathico clube que vae florecendo, 
Assim como as plantas na quadra d'abril. 

A mingua de seiva as flores mimosas 
Chegado o outono desfolham no chão; 
Porem do Gymnasio as flores formosas 
Mais frescas, mais bellas jamais murcharão. 

Que a seiva potente que as cora e alenta 
Não pode exlinguir-se, nem mesmo afrouxar; 
Pois é Juventude, de vida sedenta, 
O grande elemento que o ha-de animar. 

Senão, vinde, vede! que enorme enlhusiasmo, 
Que brilho, que vida que em tudo florece! 
Correi fayalenses a encher- vos de pasmo 
Perante a elegância da linda Kermesse. 
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A memoria do grande e mallogrado 
Poeta Soares de Passos 



II ny a pas de poete que pour un autre poete 

• * # 

Fanal de salvamento, luz de esperança, 
Que na altura do Golgotha brilhaste, 
Desce á minha alma, que a tristeza inunda. 

Soares de Passas. 



O sol sumira-se entre brocados 

N'um leito cVoiro; dos ceos baixaram 
Ténues vapores, que circumdaram 
Valles e montes, bosques e prados. 

Gratos perfumes de roseiraes 
Embalsamavam a atmosphera; 
Por entre os musgos, por entre a hera 
Claros fugiam finos crystaes. 



Dos teetos mornos ao ar subiam:; 
Brancas columnas ile lenue fumo, 
/ Que SC evolavam, iam a prumo 

l]nir-se aos cirrus, (jue o eco cobriam. 

Daqui um canlo, d'alli um pio, 
Alem trinados, aquém mugidos; 
Do mar longínquo vinha aos ouvidos 
O clamor vago, snave e frio. . . 

Por toda a parte vozes soavam, 

Como um hosanna d'acções de graça; 
Depois transpondo o veo de cassa 
Em coro unisono aos ecos voavam. 



S(), entre flores, entre perfumes, 
Eu comtemplava tanta bflle/.a, 
E na minha alma funda tristeza 
Crescendo vinha. Como cm cardumes 

Mil pensamentos tumultuavam 
No mar revolto da minha mente: 
Era o passado, era o presente, 
Era o futuro que se encontravam. 
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Eli via 00 longo, já na penumbra 
Da cara infância, meus dias lêiJos; 
Via os risonhos, pueris brinquedos. 
Tudo o que n'ella só nos deslumbra. 

Dfípois seguia-se uma outra edade. 
Primeiros dias de juventude, 
Risonha quadra, que nos illude, 
Doce preludio da mocidade. 

Em larga leia vira esboçada 

Com lindas cores a vida humana, 
Mas pelo prisma que mais engana: 
Uma alma apenas desabrochada. 

Sentira o peito pulsar de go/o, 
Ante as imagens tao bellas, puras 
De mil encanios, de mil venturas, 
Que me apontavam porvir ditoso. 

Foi puro engano ! Voaram dias, 
Voaram annos, annos sem fim . . . 
Fatal tristeza só coube a mim. 
Jamais a taça das alegrias. 
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D'essas celestes, riureas visões, 



Nem uma ao menos seguiu meus passos; 
Em vâo bus(|uei-as pelos espaços, 
Só encontrava ténues ficções, 



Que se esvaíam mal se formavam, 
Sonhos queridos, que me mentiam, 
Mas que a minha alma feliz faziam 
N'esses instantes que me escapavam! 

Esmorecendo ante o passado. 
Pelo presenie lancei a vista; 
Mas tal aspecto mais me contrista 
Que o quadro trisle d'um uvàv gelado! 

Era um deserto nu e somhrio, 
Sem um oásis, sem timii flor! 
Nem côr d'esperança, nem rósea côrí 
Um vaslo circo árido e frio! 



Mais que aterrada, olho o futuro. 

Que vejo? ah! noite sem luz, sem norte! 
Ao longe a imagem negra da morte. 
Fechando o quadro d'horrendo escuro! 
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Enlao, lio peilo que a tior esmaga, 
Sollo um gemido d angustia infinda, 
K olhando em tomo a tarde linda 
Desato o pranto que o chão alaga! 



• — Meu Deus, disse, (e a amargura 
Me ralava o coração ! ) 
Por que horrível punição 
Me lançaste aqui no mundo? 
Porque nascer me fizeste, 
Se não me havias de dar 
Forças, Senlior, p'ra luctar 
N'este abysrao tão profundo? 



Porque vi a luz do dia, 
S(3 a noite sô me foi dada? 
Se n'uma campa gelada 
Só repoiso vinha a ter? 
Se jamais luz de bonança 
Brilhar havia em minha alma, 
Porque vi em doce calma 
A luz do dia nascer? 



Mas graças, Senhor, lu desle 
A tudo no mundo fim! 
— A morte, disse [j'ra mim, 
Talvez em breve me arraste. 
E então quebrarei os elos 
De meu pesado grilhão. 
Como ao sopro do tufão 
A flor se solta da haste. 



Mas a flor que o venio esfolha 
Cae e se roja no chão, 
E eu á etherea mansão 
Triumphanle hei-dc subir! — 
Tal ideia me reanima, 
E me conforta um momento: 
Depois volvo o pensamento 
Para um dia no porvir. 



E scismo: — Talvez em tarde 
Tão bella como esta agora, 
Eu verei chegar a hora 
Do meu triste passamento; 
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K cjuan lo o sol no occaso 
Knire rubis se retire, 
Talvez que no leito expire 
O meu derradeiro alento. 



Sobre as galas da natura, 
Da noite as sombras virão, 
E fataes estenderão 
Seu manto do sul ao norte: 
A mesma hoia, quem sabe? 
Tombem depois do sol posto, 
Sobre o meu pallido rosto 
Virão as sombras da morte !- 



á vista do meu cadáver, 
Que na mente vem gravar-se, 
Eu sinto a alma gelar-se 
De pezar, e de saudade; 
Pezar de deixar o mundo 
Sem gozar a dita anciada, 
Saudade da suspirada, 
Nunca vista felicidade. 
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E nVsle combate horrivel 
De paixões, o desalento 
Me invade, e sem sentimento 
Os olhos cerro por fim. 
Eis que vejo aos olhos da alma 
Um tal brilho e tal fulgor, 
Que nunca eu vira maior, 
Que jamais eu vira assim. 



Brilhava em ceo de saphira 
De soes um bando espantoso, 
Cada qual mais luminoso 
Que o sol que nos alumia. 
Um jardim vasto, infinito, 
Se estendia, se alargava, 
Grande lago circumdava, 
E mui longe se perdia. 



As bellas flores que a lerra 
Produz nas quatro estações, 
Lá, conlavam-se aos milhões 
Todas juntas de mistura: 
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E não só na profusão 
Eram ellas superiores, 
Mas no tamanho, nas cores ^ 
E na estranha formosura ! 



Nem eu sei como pintal-as . . 
Eram flores luminosas, 
Que mais pedras preciosas 
Pareciam do que flores: 
Eram de pura esmeralda 
Hastes e folhas brilhantes; 
Um orvalho de diamantes 
Salpicava as lindas cores. 



Pelos ares, pelo solo, 
InnumVas aves cruzavam: 
As lindas pennas lembravam 
O arco-iris brilhante. 
Ouvi também harmonias 
Gomo nun(m ainda ouvira: 
Talvez fosse occulta lyra 
D'algum archanjo radiante* 
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Inda a mim eu não voltara 
Do espanlo e da surpreza, 
Que sentira ante a belleza 
D'esse logar encantado, 
Quando um vulto além diviso. 
Que aonde estou se encaminha. 
Pouco a pouco se avizinha. 
Té que parou a meu lado. 



Uma aureola esplendorosa 
D'aurea luz o circumdava; 
A vasta fronte lhe ornava 
Coroa de loiro virente; 
Lindo manto azul celeste, 
Recamado d'alvas rosas, 
Pendia, em dobras airosas, 
De seus hombros longamenle. 



No seu rosto varonil 
Um misto se traduzia 
De tristeza" e d'alegria, " 
De sympathia e piedade: 
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E olhando-me enternecido 
Me falou com voz suave, 
Como os Irillos d*uma ave, 
Decantando em soledade: 

Infeliz, que procuras guarida 
Na mansão da alegria e da paz, 
A ventura almejada e querida 
N'eslas plagas um dia terás. 

' Porem hoje é forçoso que voltes 
Inda ao mundo a cumprir tua sina, 
Té que um dia da vida te soltes, 
E te acolhas á Pátria Divina» 



/ 
/ 



/l^ ^ 



»Eu áT pouco escutei tuas queixas, 
Que soltavas de atroz amargura; 
Gomprehendi4e as sentidas endeixas, 
Lamentei tua grã desventura* 

<Eu também fui outr'ora poeta, 
Também soube o que foi o soffrer; 
Da existência fatal té á meta 
Vi meus dias sem gozos correr. 
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«Fui d^aquelles que ao mundo discerain 
Sob o jugo d'infauslo destino, 
Que co'a vida lambem receberam 
O condão do marlyrio continuo. 

«Esquecidos das maguas da vida, 
Vi os homens folgar al};um dia; 
Eu vi todos sorrirem na lida, 
Mas eu triste ai! só eu não podia, 

«Eu soffri de meus males cruentos, 
E dos males dos outros soffri; 
Torturavam-me a alma os tormentos 
D'esses povos que escravos eu vi. 

«Lamentei seu destino infeliz, 
Lamentei meus irmãos na desgraça, 
E ao Senhor vivas preces eu fiz 
Por obter-lhes um raio de graça. 

«Foi debalde 1 inda os homens caminham 
Abysmados em treva infinita, 
E uns aos outros cruéis se espesinhani, 
N'uma lucta sem tréguas, maldita. 



tiSfx^s:kos id'>vi-3s/i:-a. 27;j 



'ÍNão chegou o ditoso momento' 
Do resgate, que um dia sonhei 1 
Infelizes !. inda hoje os lamento, 
C.omo outrora vivendo os chorei. 



«Não baslou a adoçar-me a exiítencia 
De meus pães a ternura subida, 
E os carinhos de célica essência 
Dum irmão, d'uma irniã tão querida! 

• Outro anjo que em sonhos eu via 
Ai! quizera também encontrar! 
Esse archanjo d'amor só podia 
De venturas meus dias saciar. 



• Mas ellc era de origem celeste; 

Foi em vão que na terra o busquei: 

Só aqui aonde hoje vieste, 

Só no ceo o meu anjo encontrei. 

• Oh que dita! que dita me esperava! 

Que venturas surgiram p'ra mim ! 
Era o mundo ideal que eu sonhava 
Este mundo de gozos sem fim. 
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«Era aqni que a minh'alma vagava, 
Quando o corpo na lerra soffria; 
Sollo, livre o espirito pairava 
N'esla estancia d'amor e poesia- 

«Foi aqui» que se fez realidade 
Tudo quanto eu na vida sonhei; 
Descrever-te esta grã felicidade 
Em humana linguagem não sei. 

• Mas vés tu esta linda paisagem 
De formoso e de^lranho esplendor? 
Dir-te-hei: é a pallida imagem 
Do logar onde habita o Senhor. 

«E o íilrio, o porlico apenas 
D'esse Templo sublime e grandiosa 
D'0 que a terra cobriu d açucenas, 
E de estrellas o azul mvsterioso. 



lEm Seu ihrono de glorias cercado 
Seu poder Elle ostenta infinito, 
E em Seu torno revoa este brada 
Enlre hosannas d'amor; Sê bemdito ! 
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• Quem mais perto o comtempla em delicias 
É Maria e José venturoso; 
Depois seguem-se infindas milicias 
Dos angélicos seres. No gozo 

«Lhes succedem os martyres, quantos 
Pela cruz o seu sangue verteram; 
Mais além as cohortes ^os Santos, 
Que de ver Sua face mereceram. 

«E entre lodos que santa harmonia 
Do maior ao mais baixo e obscuro! 
Que sorrisos! que paz! que alegria!.. 
lai será seu eterno futuro. 



Aos poetas foi dado também 
Um logar, minha filha, na Gloria: 
Entre os anjos e os marlyres lêem 
Sua palma feliz de victoria. 

■ E com essa phalange gloriosa, 
Que hoje canta e adora o Senhor, 
Minha voz eu levanto maviosa, 
E lhe entoo o meu hymno d'amor. 



íir> 



' E bemdígo o martyrío qoe ool ora 
Sobre a terra eu ehamaTa maMito! 
Comparailo á venlora ífagora 
Fora am átomo a par do infinito. 

I Ora pois, núnlm fíiha, coragem ! 
Sé maior qoe a desgraça terreste: 
Ella é necessária passagem 
Para os gozos da pátria celesle. 

Resignada teus males supporta: 
Com prazer leva mesmo tua cruz: 
Ou e bárbaro é o mundo? Que importa? 
Quem mais n'elle soffreu foi Jesus. 

'E doçura, pneiencin, humildade 
Armas foram que oppoz ao martyrio: 
Segue, imita-lhe o exemplo, que elle líade 
Como em paga, elevar-te ao empyreo. 

«Na mansão do prazer sempiterno 
Virás cedo p'ra sempre habitar: 
Alegria, ó poeta! o Eterno 
Entre os vates marcou teu logar. 
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«Sim, enlre ellesi que imporia" teu nome? 
Tu humilde, ignorada o obscura, 
Anjo e martyr, que a torra consome, 
Digna és de tamanha vonlura! 

«Por vir dar-le esta nova locante. 
De Seus pés n*esta hora baixei; 
Sirva-te ella de alento ronstante, 
Da mensagem contento oii serei. 



«Vae-te pois, vae cumprir lua sina. 
Vae ao mundo teu pi» restituir; 
Depois volta, mais pura <» mais dina^ 
O teu canto aos nosvsos unir. » 



Calou-se^ e entretanto 
Sorrindo me fugiu I 
Então como um cicio 
Senti passar no ar; 
E como por encanto 
Eu vi-o povoar 
D'innumeros archanjos ! 
Milhões e milhões danjos 
Elhereos, vaporosos. 



Mais bellos, mais formosos, 
Que tudo o que ha mais limlo, 
Surgiam sem cessar 
N'aquelle mar infinio! 



Os soes Ião coruscantes 
Dobraram de fulgores I 
Dos cálices das flores, 
Que leve baloiçavam, 
Subiam mil perfumes, 
Que o ar embalsamavam; 
E até aos sacros lumes 
Alavam-se, fragrantes ! 



Seus corpos delicados 
Vestiam de brocados 
Das mais suaves cores: 
Dir-se-hiam bellas flores 
Dispersas pela altura. 
Seus veos de neve pura 
Fluctuavam brandamente 
No plácido ambiente 
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Era matinal frescura; 
E os seus çabellos sólios, 
Ondeados e revoltos^ 
Do mais brilhante loiro. 
Caiam ao de leve 
Nas azas côr de neve, 
Como uma chuva d*oiro! 
Nas faces tão mimosas, 
Misto de neve e rosas. 
Brilhava em transparência 
A cândida ínnocencia; 
Nos lábios virginaes 
Brincavam meigamente 
Sorrisos divinaes! 



Prestes, em leve adejO) 
Formaram um cortejo, 
li a elles vi unido 
O meu poeta querido! 
Gomo ia radiante 
Seu pallido semblante! 
Ao lado seu se via 



O arclianjo mais formoso 
Do sei|uito glorioso, 
Da alada companhia: 
Mui IchIo lhe sorria, 
A lyra lhe entregava, . 
A (leslra lhe tomava, 
E jM'lo Ceo o guiava! 



Em ris(»s e alegrias, 
Das harpas diamantinas 
Tiraram harmonias 
S(iav('s, peregrinas; 
E as vozes crystallinas 
Sollaram... oh! que canto I 
Quõ divinal encanto!. . . 



Meus ollios, meus ouvidos 
Não eram meus então, 
Mas iam-se perdidos. 
Perdidos na amplidão, 
Apiís i»s seres queridos!. 
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Ao longe se sumiam, 
E ainda repetiam: 



-«Sem cessar entoemos um hvmno, 
Que resôe nos celestes espaços ! . . . 
Veneremos o Poeta divino, 
Honra e Gloria a Soares de Passos! 



Sumiu-se a visão, desfez-se o sonho! 
Abri os olhos meus e só vi trevas! 
(Trevas, meu Deus! depois de tanta luz!) 
Que de lodo a noite já baixara. 
Apenas lá no alto, em fundo negro, 
Brilhavam ténues pontos luminosos. 
• Gemia longe o mar. Reinava em torno 



Silencio sepulchral! Débeis perfumes 
Exhalavam da terra as pobres flores. 

Dou-vos graças, Senhor! agora sinto 
Mais leve, mais suave o rude peso 
Da vida, que me foi tao dolorosa. 
Que grã consolação en sinto n^almal 
Por vezes a tristeza inda me assalla; 
Mas branda, mas suave é ella agora* 
Não vem co'a garra adunca o desalento 
Dilacerar-mc o peito, ao encarar - 
A trisle realidaile doesta vida. 
Sc aqui a felicilade não exist\ 
(P'ra mim ao monos; que o que o mundo toma 
Por lai me nao faria a mim feliz) 
Ella existir devia em outra parle. 
E existe, sim! não é um sonho apenas- 
Não é um mytho, uma utopia vã: 
Ella existe no Geo, é lá que habita. 
Irei pois encontral-a ! . . . Ah! que não tarde 
O dia em que se vá saciar de gozo^ 
A minh'alma, sedenta d^alegriasl 
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O mundo, habitação do ser humano! 
Tu (|ue és seu berço e sua sepultura, 
Porque a lodos a estrada da ventura 
Nao abres por egual? Há n'isto damno? 



P'ra uns és algoz, és vil tyranno, 
Só tens espinhos, dores, amargura; 
PVa outros tens prazeres, tens doçura, 
Deleites, ditas mil em ledo engano. 



1S4 



^iaF£^s^<^s i:>»>vt-l^íA: 



Já de ii'isto scismar tive os miolos 
Como feitos em agua, e somente 
Mais negro o fumo via em densos rolos. 



Hoje uma ideia me persegue a mente: 
Que tu s() foste feilo para os tolos ! 
. . . Acertaria eu n'isto finalmente? 
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ULTIMO TRIBUTO DE AMOR 



No tumulo da minha afilhada 
MARIA ANTONIETTA 



Dorme, dorme anjo querido! 
Aqui podes descançar: 
Já do mundo fementido 
Nada tens que recear. 



Na tua tão curta vida 

Ail que martyrio sofTrestel 
Fugiste-lhe emfim querida, 
E ao eco te recolheste* 
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Mas deixaste pae e mãe 
A chorar- te dia a dia; 
Deixasle-me a mim lambem, 
Meu amor, minha alegria ! 



Oh Maricas! pede, dize 
Ao Senhor Deus de bondade 
Que piedoso nos sua vise 
Esta horrorosa saudade! 



^ 



O"^. 
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HTMrrO AD SOL 
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Siilvé astro do dia radioso, 
Quo derramas benéfica \úli 
Tu dás vida, calor precioso, 
Tu entornas venturas a flux* 

Tu fecundas a terra; a Semente 
N'ella cae, e em secretos labores, 
Sob a tua influencia potente, 
Se transforma em arbustos e flores» 
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Tu coloras d'azul esses ares, 
E de verde a roupagem da terra: 
Os teus raios levantam dos mares 
Essas nuvens que coroam a serra. 

Multidão infmita de vidas 

Multiplicas por toda a natura, 
Já nos antros do mar escondidas, 
Já das selvas na densa espessura. 

Sol ! inda antes do rosto teu limlo 
Assomar da manhã no alvor, 
Já as trevas da noite fugindo 
Dão logar a intenso esplendor. 

Té as filhas da noite, findada 
De vergonha, desmaiam no azul; 
E Diana correndo apressada 
Lá se esconde nos montes do sul. 

Cresce, cresce o clarão no levante, 
Um incêndio immenso parece: 
Porem eis sobre o mar apparece 
O teu disco de luz coruscante. 
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Sol, ó Sol ! e que hymno (1'amores 
Não saiiila essa luz adorada ? 
Homens, feras, as aves e as flores 
Te celebram a nova chegada ! 



Eis succedc o bulício infinito 
Ao silencio da noite sombria. 
Salve! salve ó astro bémdito, 
Que. em teu seio nos trazes o dial 



29-11-92. 
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Á memoria 

do saudoso e inimitável poeta 

JOÀO DE DEUS. 



Ha depois d 'esta Vida inda outra vida, 
Nâo SC reduz a nada ilm grão d 'areia, 
E havia de a nossa alma, a nossa ideia^ 
Kas rui nas do pó flear perdida ? 

João de Deus. 
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CJiorae, ó flores do prado^ 
Cobri-vos de luto e dor, 
Que morreu o Vale amado^ 
O vosso meÍKO cantor 1 
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(]reaiiças ! chorae também 
Esse astro que já não brilha I 
Esse coração de mãe, 
Que vos legou a Cartilha. 






Chorae mães, chorae amores, 
Chorae ó aslros dos ceos ! 
Chora tu Campo de Flores 
Que morreu João de Deus! 

Porem. ahl. . . choral-o nao. 
Que não morreu o Poeta ! 
Bem como á etherea mansão 
Sobe o olor da violeta, 

Assim seu formoso espirito 
Sc evolou, e hoje nos ecos 
Canta o Autor do Infinito! 
Se elle era o Vate de Deus!. . 



"^ 
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MORTA!... 



(a chorar) 



^ ©/-G^âT^sS-^v. 



Morreste, ò meu amor! fiíhloa o teu tormento! 
Dois annos (i'agonia ! que horrível soffrimentof 
Morreste e para sempre envolto em negro lucto 
Picou-me o coração! Meu pranto nunca enxuto 
Desprenile-se em caudal de tétrica amargura, 
E vae sumirse alfim na tua sepultura ! 
Ah! como eu te adorei! lalvex porque te amara< 
O meu deslino mau, de quem fui sempre escrava, 



Te arrebatou do mundo, ó filha da minha ahna ! 
—Senhor, Senhor, meu Deus 1 a minha dor acahna: 
Ou dá-me que eu a possa ir abraçar em breve, 
Nas alvas regiões onde é escura a neve! — 

Se houve na minha vida instantes d'alegria 
Foram, minha menina, aquelles em que eu via 
O teu vulto gentil correndo para mim, 
N'uma expansão de gozo e jubilo sem fim; 
E alegre, folgazã, lançares-te em meus braços, 
Sedenta de carinhos e ávida d'abraços! 

Não era o mundo não, mas era o ceo que eu via. 
Nas tuas expansões d'amor e d'alegria ! 

Depois entristeceste: a pallida doença, 

N'um lento progredir, queimava em febre intensa 
Teu seio, a lua vida! e o corpo enfraquecia 
D'um mez para outro mez, d'um dia ao outro dia! 
Não eras já a mesma, a alegre paquenina, 
De olhar encantador e voz mui crystallina. 
Risonha, saltitante e viva e irrequieta, 
Gomo uma meiga alveloa, ou uma borboleta! 
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Ah I ioste como a flor que o venlo da procella 
Crestou ao entreabrir a alva corolla bella!... 



Colheu-te na alvorada a eterna noite escura I 



Desceste do teu berço á fria sepultura ! . . . 
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II^LtlSÃD PEHDIDA 
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Era em maio. Eu comtemplava 
A natura enriquecida: 
E senti que me faltava 
A vida da minha vida. 



Procurei então anciosa, 
N^aquella serena calma, 
N'aquella manhã formosa, 
A alma da minha alma. 
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Nada encontro; mas lá fora 
Vejo luzir uma estrella, 
Que atrahenle e scismadora 
Me olhava saudosa e bel la. 

Gritei-lhe então: ó mifth'alma, 
Minha fugitiva vida! 
Desce a mim, vem dar-me a palma 
D'este martyrio, querida! 

El la me ouviu e desceu 
Pondo um traço luminoso 
No profundo azul do ceo: 
E eu sorri de puro gozo. 

E julgando que ella vinha 
Abri os braços, mas ail 
Âpagára-se a mesquinha, 
Como um sonho que se esvae f 

E, pVa sempre, eu vi perdida 
N'aquella serena calma, 
A vida da minha vida, 
A alma da minha alma! 






S. MIGUEI 



kts Exv*"»' Sr.' Ref .">*^ Jâciniho Inácio de Sonaá 
8 Ernesta fett9ÍtèL Piaha 



Lindisi ílhà 

Maravilha 1 1 ) 
Õue fada âí^âim te dotoU 
De Ião divinos ertcaiilos? 
Tantas graças, mimoà tantoà 
Que mão profusa espalhou? 
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Eu quizera 

Se pudera 
Descrever tua belleza, 
Pintar bem os teus encantos; 
Mas são elles taes e tantos 
Que ]á me escuso, Princeza! 

Que faria, 

Que diria 
Que fosse digno de ti, 
Ilha formosa, ideal! 
Paraizô terreal, 
Que como em sonhos eu vi ! ? 

Minha penna 

E pequena 
Para um assumpto tão alto! 
É melhor não falar n'isso. . . 
Assim ao meu comjwomisso 
Por esta razão eu falto. 
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VOLTA ! 



rPoge^ foge de mim, sombra adorada! 
Um dia eu já cançada te dizia: 
«Tu não me inspiras já essa magia, 
Que outr^ora me trazia inebriada. 



iDe minha vida a quadra perfumada 
Já se esvae como o sol ao fim do dia: 
Deixa-me a sôs com minha nostalgia» 
Em séptica indifferença mergulhada! » 
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Mas dês que me fugiste, o coração 
Ficou-me ao desamparo, sem guarida, 
Como ave abandonada em solidão! 



Oh volta! volta a mim, visão querida! 
Es mylho? és utopia? és sonho vão?. 
Quero sonhar assim por toda a vida . . 
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